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SECRETARIAS DE ESTAM

Ministerio da JustiçaSe Negocios
Interiores

- Expediente de 19 de saneiro de 1898

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concederamse exequatur, nos termos do §40
do art. 12, da lei n. 221, de 20 de novembro
de 1894, afim de que possam ser cumpridas:

A' carta rogatoria dirigida ás justiças desta
capital pelo juizo de direito da comarca de
Paços de' Ferreira; em Portugal, para ava-
liação de beng pertencentes ao inventario or-
phanologico a que se procede por morte de
Joaquim de Souza Torres ;

A' carta rogatoria dirigida ás justiças desta
Capital pelo juizo de direito da comarca de
Tond n ila, em Portugal, para inquirição de
testrfiunhas, a requerimento de Antonio
Paes do Souza ;

A' carta roptoria exp2dida pelo Tribunal
do Commercio do Porto ás justiças desta Ca-
pital, a requerimento de Alfonso dos Reis Ta-
veira, para citação de Henrique Severo de
Carvalho ;

A' carta rogatoria, expedida pelo juizo de
direito da comarca • do Porto ás justiças do
Estado de Pernambuco, ' para avaliação de
bens e nomeação de louvados no inventario
orplianologico a que se procede por morte do
Dr. Antonio de Souza Cirno Lima.

— Remetteram-se;

Ao juiz-da 1 2 pretoria, para os fins indi-
cados no art. 8' do regulamento annexo ao
decreto n. 9.886, de 7 de março de 1888, cópia
do termo de °bit° lavrado a bordo do vapor
nacional Humayeci, relativo ao passageiro
Francisco Stifano, fallecido durante a viagem
de Porto Alegro ao Rio orando, em 3 do de-
zembro ultimo ;

Ao presidente do Estado de S. Paulo, em
additamento ao aviso de 9 de setembro ul-
timo, a relação dos 15 sentenciados que, re-
tirados do presidio de Fernando de Noronha,
foram restituidos • áquelle Estado em obedien-
cia ao decreto legislativo n. 226, de 3 dc. de-
zembro de 1894

— Foram remettidas á Recebedoria do
Thesouro Federal as patentes dos seguintes
efficiaes da guarda nacional:

• CAPITAL FEDERAL

Capitão Jose Fernandes Esteves.

• ESTADO DE MINAS GERAES

CAnarea de liftezambirilw

Coronel Julio Casar Tavares Paes.

• •DIRECTORIA DA IiinI‘STRUCÇIO

Autorizou-se o director da Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro, attendendo ao
que requereram os plia.rmaceuticos Antonino
Augusto Ferrari e Pedro Furtado de Cerquei-
ra e á informação que prestou em officio de 13
do corrente,a admittil-os a exames de anato-
mia descriptiva o histologia normal, mate-•
rias da 2" Série medica. 	 lb	 •

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
'—Directoria Geral da Instrucção — 1 secção—
Capital Federal, 19 de janeiro de 1898.

Attendendo ás ponderações que fizestes no
oficio n. 1.025, de 10 de dezembro ultimo,
sobro o ináo estado em que se acha o edificia
dessa escola, autorizo-vos, conforme solici-
tastes a mudar provisoriamente esse estabe-
lecimento para o palacio em que ahi func.
cionou a presidencia desse Estado e acha-se
em disponibilidade. Paráoccarrer ás despezas
com a referida mudança, autorizo-vos a des-
pender a quantia de 6:000$, conforme o vosso
telegramma de 27 do dito mez de dezembro,
sendo 2:000$ pela consignação Despezas
eventuaes e extraordinarias—da verba desti-
nada a essa escola o 4:000$ pela do —Even-
tuaes—tudo do exercicio de 1898. Outrosim,
vos recommendo que, tendo em vista a cir-
cular de 27 daquelle mez, providencieis , do
modo que no dito exercicio as despeza,s da-
quella consignação não excedam o credito
com que foi dotada.
• Saude e fraternidade.--Amaro Cavalcanti.
—Sr. director da Escola do Minas .-Deu-se
conhecimento ao presidente do Estado de
Minas Geraes.

Remetteu-se, para os devidos fins, ao
director da Faculdade de Medicina da Bahia,
o decreto do 17 "do corrente mei, que Con-
cedeu o accrescimo de 33 °A de seus vendi-
mentos ao lente cathedratico da mesma fa-
culdade Dr. Manoel Joaquim Saraiva e ao
director da Escola de Minas o decreto da,
mesma data, concedendo o accrescimo do.
10 °,1„ ao lente cal hedratico da mesma escola
Dr. DOIllitlp8 JOS'è da Rocha.

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem afim de que

Se paguem, as contas:
De 2:639$, de fornecimentos feitos h Facul-

dade de Medicina do Rio de Janeiro
Do 151$588, de fornecimentos feitos ao

Instituto Nacional do Musica ;
De 1:031$040, do material fornecido á re-

partlç5'.o de policia desta Capital, no mez do
novembro findo, .

Prestem contas
.0-agente thosoureiro da Escola Polyte-

chinica, da quantia de 500$, que lhe fai.en-
trague para despezas.de prompto Igigamento
no. exercicio passado, depCiS do que receberá
ignal quantia pr,tre., identico fim no corrente

"ereier.,iião do°.ivI.	 .0 e... 	 internato do Gymna.sio Na-
cional da quantia, de 3:378$, para despezas

1

 do ,pronipto pagamento e dos vencimentos do
pessoal de nomeação do director,- no exerci-
cio passado recebendo depois igual quantia
para o mesmo fim no actual exercicio
'O almoxarife do Lazareto da Ilha Grande

da quantia de 12:911$078, que lhe foi adian-
tada para as . despezas do pessoal subalterno
lias mezes de outubro a dezembro do anuo
passado, depois do que se lhe entregará a
iinportancia de 11:290.$, para igual fiai nos
meus de janeiro a março .

SeAo aaddiliinte :istrador da Casa de Dentenção,
a quantia de 500';') para despezas de prompto
pagamento no actual exercido

AO mordomo do palacio da Presidencia da
Republica a de 15:000$, para as clespezas
dc) mesmo paliteio, no actual ualeio ; .'

AXTOS DO PODER Exumnuvo:

deI
PIUUMUTURA DO DISTRICT° FEDERAL nn Expediente e,

• 21 do corrente, da Directoria de ;Obras e Viação —1
Expediente de 15, 17, 18, 190 21 do corrente, da

• Directoria do Patrimonio— Requerimento despachado,
da Directoria Gorai do Fazenda.

EscçIe JUDICIARIA — Sessiies da Camara Civil e da Ca-
mara Criminal da Côrte de Appellação.

ltuNDAs Puiu:ao :As —Rendimentos da Alfandega do Rio
de Janeiro, da Recebedoria da Capital Federal, da
Mesa de Rendas do Estudo do HM de Janeiro e do
Estado do Minas.

Directoria Geral da Industria

Por cledreto de 14 do corrente, concederam-
se privilegios de invenção, por 15 a.nnos, re-
salvando o Governo os . direi tos de terceiro e
a sua responsabilidade quanto á novidade e
utilidade da invenção:

Pela patente n. 2.452, a Pompeu Magetti,
brazileiro, industrial, morador na cidade de
Ragé (Rio Orando do • Sul) por • sou procura-
dor Adolpho Bailly, brazileiro, agente depri-
vileglos, morador nesta Capital, para sua in-
vença° de appa.relho para esticar aramo far-
pado e outrq

Pela patente n. 2.463, ao Dr. Serevin
lcard, francez, medico, morador em Pariz_
(França), por seu procurador Adolpho Bailly,
brazileiro, agente de privilegias, morador

' j nesta Capital, para sua invenção de appare-.— lho especial destinado a preservar de fractu-
ras os thermometros e outros objectos;

Pela patente n.2.464, a Francisco da Silva,
brazileiro, negociante, morador nesta Ca-
pital, pelo mesmo procurador, para sua in-

- vençã,o de fogareiro para familias, denomina-
,. 41Q— II0 V0 fogareiro progresso,



ge,	 Sabba,do 22 prrIcIAL Janeiro — 189S '•

Ao porteiro da Junta Commercial a quan-
tia de 80$ para pagamento cio salario dos

;Serventes. e .clespezas miudas do actual
exercicio

Se paguem aos professores do Instituto
Benjamim Constant FrancisCo Gurgulino de'
Souza e Etelvina, Fragoso Monta.gna, grati-•
ficações addicionaes de i5 4./. • de seus venci-

,mentos, na importancia .annual de 180$ cada.
'unia, por terem completado 10 annos de effe--
-etivo exercicio no magisterio.-

—Remetteu se ao director da Contabilidade
. de Thesouro Federal o processa e titulos a
- vista dos quaes'p. Zina -Andrade do Nasci-e
mento Silva. viuva do director de • secção
Secretaria deste Ministério, 'Saturnino do
'Nat ciinento Silva, 'deverá ••ser paga, além
da-quantia de 00$ paras despezas' do fu-
neral e luto, a Pensão annual de 1:200; e a

-cada um 'de seus filhos e enteados- Odette,
Carlosi •Alda, ' e • Waldemar a de

'.240$000. • , 	 •

Additamento ao expediente de -14 de janeiro
de 1858.

• • DIRECTJRIA 'DA norsrrcueOto

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Directoria Geral • de Instrueeão-23 secção

'•. CaPital Federal, 14 cle • janeiÉo'de 1808.
• declaro-vos, para é vosáo conhecimento e.

'cleiridos effeitos;ter apprevade as instrucções
"'que aCompa,nharam -vosso 'officio de . 30 da
inez lindo,regulando a inscripção e concurso
dos. alumnos nos cursos de canto e solo,,vio-.
leta; -contrabaiko, Oboé, • fagote,' clarinete,'
trompa, clarim ou cornetim, trombone, beira-

' bordão Ou tuba às subvenções arinuaes esta-.
•• belecidas pelos poderes publiéos ou' por par-,•
tienlareS. .

' 'Saucle e' fraternidade. Amará Cavalcante.
• $r. director ao Instituto Nacional de
Musica. .	 .

• Instrucçães a. que se refere o aviso supra
.	 ,

• Art.:1. 0 . 4s subvenções annuaes,que forem
estabeleci dás, pelos .poderes ' publicos ou por
particulares serão conferidas a abril-Mios na-
eionaes, depois do primeiro armo de estudos
no Instituto Nacional de Musica.

Estas subvenções destinam-se a auxiliar o
: alumno nos meios da subsistencia afim
poder mais desembaraçadamente dedicar o
-tempo necessario aos estudes.
• Art. •2. 0 As subVenções annuae,s só pode-
ãii'43,r concedidas a aluninos que frequen-

tarem Um dos cursos seguintes: canto a solo,
'Violefa,'Contrabaixo , oboé, fagote, clarinete,
trompa,clarini ou Cornai in,e trombone, bem-

- bardão ou tuba. • 	 • •	 *
Para a subvenção de canto a solo poderão

inscrever-se alumnos de ambos' 'os sexos;
qualquer das outras subvenções so aprovei-
tará alumno homem.

krt 3, 0 Na segunda quinzena de fevereiro
fár_s •e.. z2 4,o • conhecer . por aviso publico . quaes

que tenham de seras subvek&S ,'YlSpaniveis
conferidas depois cal ando g turno escolar.

Art. 4. 0 A inscripcãe para aS 1.113venções
annuaes deverá ser , feita, na priinelpa, quin-
zena de março, em requerimento dirigido ao
director, observadas as condições prescri-

, ptas no regulamento, art. 51 e seu para-
grapho.

:Art. 5. 0 Não poderá, o mesmo aluinno
concorrer a mais de uma subvenção an-
nual.

Ar;. 6. 0 Qualquer das subvenções annuaes
caberá ao alumno que maior numero de
^pontos obtiver no exame annual ou fr ai e
.que maior applieação . e aptidão houver • de-
monstrado durante o anuo.
• Não poderá, porém, ser dada subvenção ao
alumno que não tiver frequentado com assi-
duidade o curso em que se inscreveu e os
.cursos parallelos obrigatorios.

Perderá tambem o direito á subvenção
aquelle que tiver incorrido por duas Vezes

, . ,na primeira ou segunda pena disciplinar,
ou por RIBS, vez em , qualquer das outras
kerfaS,

Art. 7.° Não poderá fazer parte da mesa
examinadora, o professor do candidato á
subvenção animal, visto tratar-se de um
exame especial de concurso a premio e ser-
lhe applicavel o que dispõe o art. 90 do re-
gulamento.	 •	 ,
•• Art. 8. 0 O abrumo 'a'quem tenha sido con-
ferida uma subvenção annual passará do-
cumento comprovando recebimento; sendo
de 'menor idade, deverá tal -"doeurilento • Ser
firniado em presença de duas testemunhas
idoneas por pessoa que o represente legal
e j uridicamente.

-Capital Federal, 30 de dezembro de 1897.
—O director, Leopoldo Migues.

Expediente de 20 de janeiro de 1898
.	 .

' DIRECTORIA. GERAL DE SAUDE PUBLICA

Remettam-se ao Sr. admnistrador da Im-
prensa Nacional dons voltunes das obras
epidemias tia cidade do Rio de janeiro desde
Esboço historie° das 1830 a 1870 e Illemoria
histórica dak epidemias da febre amarella e
cholera-morbus .no 'Brasil; para serem enca-
dernados.

.CWRIBIR11111COU-Se ao Sr. inspector da
Alfandega rdesta Capital que , fica relevada
multa imposta pelo director do Lazareto da
ilha Grande ao capitão da barca inglez

— AccuSou-se ao Se. director da Estrada
de Ferro Central do Brazil o recebimento de
seu 'officio sob-mi. 200, de 19 de coerente. 	 .

ifiSPeCtor de saude do porto do
Piaully,; idem de seu officio de 3 , do corrente.

Ministerio da Fazenda
• • Gabinete do ministro—N. 4 —Em 21 de ja-
neiro de 1893,

Sr. Antonio 'Justou de Lacerda Macahyba,
conferente da Alfandega, do Rio de Janeiro —
Tendo-vos sido concedida a dispensaalue so-
licitastes, do logar'de inspector da Alfandega
da Bahia. cabe-Me, em nome do Governo,-lou-
Var-vos pelos relevantes serviços que acabais
de prestar á, -Republica,exercendo a mais ri-
gorosa fiscalização das rendas publicas no
desempenho daquella. commissão; agradeceu-
do-ves,'Outroãrn, o auxilio intelligenté e dc.
dicado que prestastes' á minha administração.

Sande e fraternidade. — Bernardino 'de
Campes.

Directoria da Contabilidade do Thesouro
Federal

.Dia 20 do janeiro de 1898

Expediente . do • Sr. director:
A' Alfandéga 'do . Ceará :
N. 7—Remette os papeis que acompanha-

ram o aviso cio Ministerio da Marinha 11.803,
de 3 de abril do anuo passado, relativos ao
pagamento de um peculio do 1 0 sargento do
corpo de marinheiros 'naelona,es Manoel Fer-
reira da Silva, e recommenda que preste os
es2larecimentos necessarios para que se possa
Melver a respeito.

—A' de - Araeajti
N. 2—Recommenda . que mande annullar

do titulo—Remessa, recebida cio Thesouro-
s,di o qual foi escripturacla, ti quantia de
549$671, .récolhida por um major de infan-
taria e Proveniente do saldo que recebeu da
caixa militar em . operações no sertão da
Bahia, como consta do bsIlanço de agosto de
1897, e -escri p tu ral-a corno —Supprimenta re-
cebido da. Alfandega da Bailia, fazendo-lhe a
necessaria, communicação.

•—A' de S. Paulo:.
N. 7—00mi/1/mica ter mandada pagar ao

bacharel Antonio Anliala de Mello a quantia
de 3:59492;0, proveniente da diferença entre
o ordenado de ;jaiz de direito aposentado e o
que lhe compete como piz de direito -era

—A' de Porto Alegre :
N. 13 .-,Recommenda que providencie afim

do quo seja 'satisfeita urgentemente a 'ordem
n. 69, de 15 de inalo do armo proximo findo,
na qual requisitou-se a guia relativa á pen-
são cie D. Maria José de Abreu Salgado.
••	 Delegacia do Pará :

N. 1—Reconunenda que mande receber as
quotas com que pretende continflar a con-
tribtdr para moritepiao ex-inSpector 'de 22
classe da Repartição Geral •des-Telegraphos
'Julio Blanc.

—A' de Curityba•:
N. 5—Remette os titulos declaratorios das

pensões de montepio que competem á viuva
e filhos do 1°. escripturario da Alfandega de
S. Paulo Maurilio Moreira Cle-• Magalhães
-Sampaio.

—A' Casa da Moeda :
N. 90—Devolve, a conta de 1,, de Macedo

Aygue, remettida. com o officio n.250, de 18
de •agosto- do anuo proximo -findo, afim de
que se digne jrrovidenciar -no sentido do ser
alia expurgada dás- irregularidades 'ora

ontadas. •

-Directoria das' Rendas P ublicas

D ia 14-de janeiro de 1578

Expediente do Sr. director:
vk' AU:In:lega --do Pará :
N. 5 Para que a autoridade superior

possa resolvér sobre o requerimento em que
ZenInc,Ramos & Comp., agentes da Empreza
de. Navegação_ Grão-Pará, .soliettaram con-
cessão das regalias de Paquetes -para , os, va-
pores Salina, Bragança, Guajard e Marajó,.
declara fazer-se preciso que a respeito dessa
pretenção essa alfandega preste 'as infor-
mações e, esclarecimentos necessarios.

	

— A' do Rio de Janeiro: 	 •	 •
N. 9 — Communica haver o -Sr. •Ministro

da. Fazenda resolvido abrir. concurrencia •
para o fornecimento de sessenta 'alambiques
Salleron, typo pequeno, para serem i distri-
buidos pelas repartições aduaneiras, e esta •
directoria, como não se ache liabilitada,com
os elementos precisos para ' poder apreciar
a qualidade e condições de funcciona.mento
dos referidos apparelhos

'
 tendo, portanto, de

submettel-os • ao apreço dessa alfa,ndega,.de-
clara parecer-lhe .mais conveniente ao ..ser-
viço publico commetter tal encargo a.essa
repartição, que deve, . portanto, publicar
editaes em diversos orgrios da imprensa,cha-
mando éoncurrencia sob as seguintes condi-
ções', ás quaes poderá essa alfandega aceres-
contar qualquer outra que reputar Conve-
niente aos interesses -fiscaes:- •

1°, o -prazo do edital será do oito dias -;.
2°. os proponentes declararão 'em suas pro-

postas o preço de cada apparelho e o prazo
em que podem entregar todo o fornecimento.

30, o proponentepreferido terá de assignar,
dentro do prazo que for fixado no•Thesouro,
um contracto mediante p qual se obrigue ao
fornecimento ; por essa occasião fará pin' de-
posito de 200$, em garantia' do cifinpriineirto
do mesmo. Essa caução só poderá ser leyan-
tada quando estiver definitivamente termi-
nada a responsabilidade contraiu ida.	 ' • • •

•As propostas serão examinadas . por essa
repartição e reniettidaS, cera ,Pareeer,
Sr. Ministro, por ' 'intermedio desta 'dire-
ctoria.

Estabelecida a preferencia, ficará essa al-
fa,nclega encarregada de receber e eXarniaar
os apparelhos' fornecidos, 'rejeitando OS qüe
não estiverem em condições o 'fará a re-
messa' ás repartições, de accordo, com co .que
for determinado pelo Sr. Ministro da Fa-
zenda..

A' de Santos: :
N. 5—Em relação . ao recurso interpesto

por Benedicto Pinheiro, da 'decisão dessa--
inspectoria que mandou claSsificar corne—
de palha simples, semelhantes aos deltalia-
sujeites á taxa de 2$609 dá art. 434, • os cha,-
péos sulnnettidos a despacho pelo recorrente
como—dó palha de arroz ou de 8.v-a siniples
—para a taxa de '1$600, do mesmo artigo,
esta directer14 declara ve, por elnaclie

n

1¡	 , 	 111111	 I•
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ctoria decliira, que, por despacho de 28 de de-
.

zembro ultimo, proferido de aecordo , com o
parecer do Conselho de Fazenda, uni ttido
em sessão de 27, o Sr, • MiniStro resolveu, em
face do disposto no decreto- n. 452, de 3 de
novembro do anuo passado, dar provimento
ao .dito recurso, para o effeito de se refor-
mar a decisão recorrida em todas as suas
partes.

- A' de Santos : •
N. 6 - Relativamente ao' recurso inter-

posto por C. P. Vianna, & Comp., da decisão
dessa inspectoria que mandou • classificar
como do seda com qualquer outra materia
-para pagar a taxa de 133 . Por kilo, do
art. 619 da Tarifa (art. 623 da Tarifa actual),
as forros para chapoos que os reá:e:crentes
submetteram a despacho como-de algodão-j-
para a taxa de 2$400 do art. 475, esta 'dire-
ctoria declara que, par despacho de 28 de
dezembro fihdo, proferido dó Oceordo com Q
Parecer emittido pelo Conselho de Fazenda
em 27, o Sr. Ministro resolveu não tomar
conhecimento do mencionado recurso,'per
estar perempto e, ainda quando não eccorresse
essa circumstancia, a decisão recorrida' seria
sustentada, por ter sido bem classificada :a
mercadoria em questão. •,

- À' de S. Paulo
N. 3 Em solução ao officio n. 89, , de-22

de novembro do atino proximo fia lo, em que
essa repartição cominuniCou. terem Ernesto
de Castro Moreira c Manoel --Alvim :Bitten-
court, collector e escrivão da collectoria, es-
tadual em Guaratinguetá, allegasido falta de
teinpo, Solicitado exoneração dos lagares do
exactores feleraes e pedindo para fazer en-
trega dos livros e mais papeis dó archivo ao
agente do correio naquela localidade, esta
directoria declara que, por despacho de 39
de dezembro ultimo, o Sr. Milistro resolYe
que não pado ser presentemente attendida a
solicitação dos supplica,ntes, á vista da com.-
municação constante do telegra,mina de 31 de
dezembro findo."

- A` do Rio Grande:
N. 4 :-Para completo conhecimento do as-

surnpto e Urgente solução da reclamaçãoda
Hanzburg SzczlanzeriAanisehe Danzppehlffalzr'st
Qesellschaft sobre serviço de •baLleação, de-
clara fazer-se mister que, com a possissel bre-
vidade, essa alfandega, i aforai° minuciosa-
mente como era feito o serviço de que se
trata , qual a alteração que o mesmo soffreu
e bem assim, em relação á defraudação das •
remias por parte dos agentes, quaeS as pro-
vas que tem colhido e as providencias. que
tomou para evitar e punil-as.	 .

- A' de Urugnayana:_
N. 1-Em solução ao officio n. 331, de 4 de

agosto Co anno passado, submettsndo*á auto-
ridade superior o acto dessa inspectoria des-
ignando o 2' escripturario João Augusto Car-
neiro Monteiro para o logar de fiscal dos im-
postos de faia° e bebidas, em substituiçãe
escripturario-Alfredo Pinto de Araujo Corrêa,
esta directoria declara que, por despacho de
23 de dezembro findo, o 8r.. Ministro appro-
vou a designação do referido empregado, re-
commendando, porem, que não - lhe seja abo-

:da vantagem alguma por:esSOS funcç3à
sinão da data em que essa alfandega tiver
recebido as eStanapilhas para a cobrança dos
referi :tos impostos.

- A' Prefeitura dó District° Federal:
N. 7-Em cumprimento do despacho da

Sr. Ministro da Fazenda de 14 de -dezembro
ultimo, restitue o procesào go aforamento do
terreno accrescilo a praia Formosa, fron-
teiro ao predio n. 58, requerido por Antonio
Josó da -Cunha, afina de eine essa prefeitura
se dikne;

P; informar si o terreno de que se trata
satisfaz alguma das- condições estabelecidas
no aviso. do Misisterio da Fazenda, sob n: 4,
'de 29 de outubro ultimo;

2, ordenar que os detalhes e perfis refe-
rentes ao terreno em questão sejam repre-
sentados 'ein eséala do acc.ordo com o art. 2',
§20.do deCreto n. 4.105, de 22 de fevereiro
dó iSQS.-

Para que . seja ,habilitada, a Delegacia do
Thesouro em Londres , com - o redito
„E-5 -0-3 para pagar .a •Maxiin ,NOrden-
felt & Comp., Limited, as despezas com
o encaixotamento e transporte das mu-
nições destinadas ás experiencias : de tiro
do cruzador torpedeiro Tupy .c dons ap-
parelhos- para carregar as cintas dos canhões
do encouraçado Vinte e Quatrd de •314i0.•
Cominunicou-se ao chefe da.commissãó naval
na, Europa ;

Min de que seja paga ao Lonclon aind. Bra-
silián Banh,.Lintitid, procuroder , da firma

G. Armstrong Witworth &Comp....fimi-
tel, a quantia de E 2 569, correspondente á
primeira prestação do -.centrado celebrado
com a ,dita firma em 20 de setembro do anuo
passado ;	 •••	 •	 . s s.	 - s:•

-• No sentido de:serem concedidos á Delega-
cia do Thesouro em Londres 703 marcos 0'93
pfenings.para pagamento das dessyezas feitas
pelo, Companhia Germania CQ111 o- transporte
dos objectos de artillia,ria e de armamento
tOrpedico, destinalós ao 'cruzador torpedeiro

Commtwiceu-se ao chefe da coni-
missão naval na Elisa:As.

Reiterando o . .pedido em-1sta* do oxiso
de 24 do setembro 'cio armo PaissadO,lafini,de
que co 1" teaente • reformado Bernardo Sil-
veira de Miranda seja pago pela. Delegaéla
Fiscal em Curityba o soldo de sua refarnia,
que não roube desde 1 , dea,gosto do referido
ou-op.-Deu-se CQ:111CCiál,C4t0 á mesma dele-

	

...	 r
•galials. Tribunal de Contas: , •

Traasinittindo, para o competente regs-
tro, as facturas na importando de 277$480.
de que se oscupou o mesmo tribunal em
officio de 11 de dezembro do anuo passado.

Dsclarando que. havendo este' ministerio
autorizado, por aviso de 31 de 'dezembro ul-
timo, o transporte de varias saldos diz verba
10' para a quota do District° Federal, desti-
nada a fardamento de marinheiros nado-
ii,es e aprendizes, do orçamento de-1897,
conforme se cammunicou em tempo ao Mes-
mo tribanaLjá páde ser . paga á factura que
.se lhe remette ira importando de 49.S l3.090,
:que deixou de ser registrada iy r falta de
credito.

28 de dezembro ultimo, proferido de ac-
cordo com o parecer dó Conselho de . Fazenda,
eruittido em sessão de 27, o Sr. Ministro re-
solveu dar provimento, ao recurso, afim de
ser classificada a mercadoria a 'que o mesmo
se refere na 3 s parte .do art.: 434 da tarifa
em vigor, conforme a opinião do inspector
da Alfandesga do Rio de Janeiro e da respe-
ctiva commissão de tarifa.
• •- A' Recebedoria cia Capital Federal:

N. 1-Transmittindo,os titulas de licença
:concedida, a Ramos Sobrinho & Comp., S..
Wollner & Guilherme, João Antonio de m-
aneio, Gonzaga, Pereira da Cunha & Comp.
e Manoel Pe-eira de Souza e Sá, pira ven-
derem estampilhas do sello adhesivo,-de-
clara que, por despacho de 7 do corrente, o
Sr. Ministro da Fazenda resolveu:

1 0 , que sejam expedidos titulos concedendo
essas licençass	 •

2", que esses titules valham somente por
cinco annos;	 .

:3', que sejam intransferiveis, ficando sem
effeito no caso de substituição de firma ou
traspasse de estabelecimento;

4, que, depois de pago o sello da tabela 13;
§ 5' do decreto n. 2.573, de 3 de agosto ul-
time, a que. estão sujeitos, sejam os titulas
registrados e entregues.aos concessionarios;

5^, que se ,tenha muito em vista para essa
concessão a idoneidade do pretendente;

6', que continuam a ser: de 2 0 /„ a por-
•centagem'e de:1:000$ a importancia minima
•para a compra de.estampilhas.

Dia 15

Expediente do Sr: director:
'A' Alfandega do Pará:	 •
N. 6-Em relação ao recurso interposto

por C. Landy & Comp. da decisão dessa
inspectoria que manda classificar no art. 840
da tarifa então em vigor, para pagarem di-
reitos ad valorem, na razão de 60 "/". duas
caixas masca CIO, ns; 1 e 2, com carros de
conducção de generos e seus pertences, pro-
prios para estrada de ferro, os quaes foram
pelos recorrentes submettidos a despacho
para pagar os mesmos direPoS, á razão
de 29 0/0,-esta, directoria declara que, por
despacho de 28 de dezembro findo, proferido
de accordo com o parecer do Conselho de Fa-

' zenda em sessão do 20, o Sr. Ministro resol-
veu dar provimento ao recurso para o ilin
de ser reformada a decisão recorrida e clas-
sificada, a mercadoria eia qu stão no art. 839
da mesma tarifa.
• - A' de Pernambuco:

N. 4 -Para que a autoridade superior
possa resolver, com pleno conhecimento de
causa, sobre o recurso interposto por 1,Sran
cisco de Azevedo & Comp.,-declara fazer:se
preciso que, com brevidale essa alfandega
informe:

.1°, quaes as mercadorias contidas nos vo-
lumes marca FA, n.177 e FA & Comp, n. 148,
vindos, o primeiro pelo vapor alemão Cintra,
entrado em 20 de setembro de1896,. e o se-
gundo pelo vapor inglez Seleoler, entrado em
26 de outubro do mesmo armo;
• 20 , qual o valor approximado de pada um

desses volumes.
- A' da .Bahia:
N. 5-Declara que, por despacho de 26 de

novembro ultimo, o Sis Ministro da Fazenda
approvoii o acto dessa inspectoria, não só em
relação á divisão da cidade em 24 secções e
nomeação dos respectivos fiscaes dos impos-
tos de fumo e bebidas, escolhidos de entre
os empregados de fazenda, para exercerem
essas funcsões fora das horas do expediente,
co:no ainda em relação á dispensa ries fiscaes
especiaes, tombem empregados de fazenda,
porquanto, sendo tal fiscalização exercida
sem prejuizo do - expediente, não havia razão
para sua permanencia. unia vez adoptado a
providencia acima indicada.

- A' do Rio de Janeiro:
N. 10 - Relativamente ao recurso inter-

posto por A. Rifger..Nunes da decisã,o dessa
inspectoria que lhe impoz, nos termos do
art. 20 da lei n. 428, de /O de dezembro de
1896, a multa de 1:00n pela importação de
rotules ein- lingua estrangeirai - uttk dire-

Ministerio da Marinha

Por portarias de 21 do corrente:
Forarri',iimneados: -
De accordo com .o regulamento annexo ao

decreto mi. 745, de 12 cio setembro de 1899,
o centra:neste Geraldo Capeclii; s)ara,:txercer
o cargo de mestre da ofileina de fundiçãoie
modeladores do Arsenal:cle Marinha, .de Matto
Grosso;

Octa,vio Herculano Pereira' da Cruz, para
exercer o lagar de fiel .de-.2s classe dos corpo
de fazenda da armada. .

Foram concedidas, na. forma .. das lei, as
seguintes licenças: .

De 30 dias,' ao cirurgião de 5' classe, 2° te-
nente Dr. José Luci° de Souza e Albuquer-
que, para tratar de sua saude onde lhe con-

vier; tres.' inezes, 'D 	 ao machinistai :naval ide
4' classe, 2s:tenente Alberto Pinto da Silva,
para tratar de sua saude onde lhe convier.

,Expediente .de 1 de

'Ao Mintsterio ila Guerra,.-triansmittindo,
afim. de ProVidenciar come . julgar Conveni-
ente, o officio da 'Capitania do'Portó do Rio
Grande do Sul; de 31 de'cleiernbrdultimo,re-
ativo ao atraso no 'pagamento dos ' mari-
nheiros contractadoá para o escalei' 'do 'Paiol
dapolvsra pertencente ao mesino Ministerio.
- Deu-se Conhe,ciinento á-c i tadá capi tarai a.:'a
- -Ao Ministerio .d a Justiça• e 'Negocias' In-
teriores, transmittindo cópia do dermo"fle
obito, lavrado em 3 de 'dezembro siltiiho.a
bordo do vapor nacional Hamaytá, 1)Q1' OCCa-

SiãO ' do •falleci mente, durante a viagem 10
Porto Alesgre, ao Rio Grandes- do- paSsageiro
Francisco Sti fano.

-Ao Ministerio da Fazenda,solicitando ex-
pedição de ordens
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— Ao chefe do estado-maior da, armada,
autorizando a providenciar para que o va-
por de guerra Carlos Gomes faça entrega ao
Arsenal de Marinha desta Capital de 30 to-
neladas de pedra que recebou do de Pernam-
buco como lastro ; passando-se a competente
resalva ao respectivo commissario.— Com-
municou-se ao citado arsenal.

Ao .:chefe da commissão naval na Eu-
ropa,approvando as providencias . que tomou
relativamente ás experiencias e transporte
do barco submarino Goubet .—Coinmunicou,se
ao quartel-general.
• —A' Contadoria

Transmittindo os papeis referentes á con-
currencia realizada no Commissariado Ge-

. ra,1 da Armada para o fornecimento, durante
•o actual exerciào, dos artigos de passama-
naria, couros e sapataria, moveis, tanoaria
e funilaria, e autorizando a providenciar para
que sejam lavrados os respectivos contractos
de 'accorcto com as preferencias do conselho
econoinico.— Communicou-se ao commissa-
riado ;

Autorizando a mandar entregar o peculio,
na importancia de 40$400, constituido par
.Manoel Izidoro Lassa, quando aprendiz na es-
cela do-Antazonas, ao commissario do corpo

:de marinheiros nacionaes, para que, junta-
mente com o que se acha no dito corpo, con-
stituido pelo citado aprendiz, quando 'maca-.. cento á, escola desta Capital, seja rernettido

'ao cominando da flotilha de Matto Grosso com
destino ao mesmo ex--aprondiz, que alli serve

:actualmente como praticante de pratico.—
'Communicou-se ao quartel general.

—Ao inspector do Arsenal de Marinha da
Capital Federal, declarando que opportuna.-
mente se providenciará a respeito do reque-
rimento em que os fieis do alinoxarifado pe-

. diam a concessão das honras de 2 0 tenente da
'armada.	 -

—A' Escola Naval, autorizando a conceder
ao aspirante José Maria Goulart de Andrade
tres mezes de licença para tratamento de
sande no Estado das Alaséas.—Communicou-
, se á Contadoria.
- --Ao Arsenal da Capital Federal, mandando
romptificar o cruzador Benjamin Constant

•das obras que dependem desse arsenal, afim
-de com urgencia seguir em viagem de in-
strucção.

A' Capitania das Alagôrts, devolvendo
já assignada acartado  machinista de 4 a classe
da marinha mercante, pertencente a Manoel
Gonçalves Umburana, a qual acompanhou o
officio n. 41, de 16 de dezembro proximo

: findo.	 -
• —A' Capitania do Paraná, devolvendo a
• carta do machinista mercante Moysés Ro-

drigues da Costa, afim de ser substituida por
•outra de accordo com a circular ir. 2.468 F,
(le 30-de setembro do anuo passado.

— A' Praticagetn da Parahyba, declarando,
em Foluçãp ao officio n. 1, de 29 de novembro

' do ,anno •nassado,' . referente ao pedido que
'fizeram' os -priatleoà-deaSa, pra,ticagem,' no sen-
=tido de ser revog-'ado o'art. 57 do regulamento
annexo ao aviso 11: 628, de - 13 dé *março de
1801, que não ha micesSidade da revogação

, do aludido artigo, visto como elle estabelece
que, á emquanto o rendimento do fundo de
soecorros nao puder fazer face ao pagamento

,,, • clas pensões, serão alias suppridas pela pri-
• Meira quota da gratilleação, si o pensionista
fôr pratico ou praticante, o pela segunda
quota, si for atalaiador ou tripolante.

Si, pois, aquele fundo Ode attender ás
•mesmas pensões, deve -ao assim proceder, de
accordo com o referido art. 57.

• Dia 15

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando ex-
pedição de ordens :

' No sentido de ser paga a folha na impor,
tanckt de fr. 31.600 devida á firma Haupt
Bielin & Comp., pelo fornecimento a este
*3-ninisterio de 400 carabinas Mauser;
- 'Afim dó que seja Concedido á Alfandega de

• paranaguá, para pagamento do pessoal cl
cruzador Quinze de Novembro, nos inezes d3
janeiro COTriSn tO I! fevereiro proxiino futuro,
o credito de 38:25,,. 52:71 1)Or couta dasSe.

guintes verbas do orçamento deste armo:Corpo da . armada-6.880$'—Corpo de infan-
taria do 'marinha, 472$ ; éorpe de mari-
nheiros na.cionae-1:067$J00 ; Força, naval-13 : 530$627 ; Munições de bocca —16 :385t000
—dommunicou-se á, citada Alfandega''' e á
Contadoria.

— Ao Ministro Brazileiro em wash
saque de 83,9n 18/100declarando que o saq ington,

que acompanhou-o officio de 9 de dezembro
do anno passado, não pode ser acceite, viste
tratar-se de um pagamento Por exercicios
findos, o qual só pode ser effee
diante credito especial.	 tuado me-

— Ao chefe do estado-major
manada, declarando que, de	

general da
informações prestadas por-e-ssaaccorredo com as
á Contadoria da Marinha,	 partição e

fica revogado oaviso n. 695,de 5 de maio de 1885,
gminou que a quantia de 100 ró i s menuse deter- queu

se desconta no soldo dos
nheiros como contribuiçãoaprendizes mari-

para o Asylo de
invalidos revertesse em' beneficio do raspe-
ctivo peculio; devendo observar-se 	 dispo-
sições do decreto-n.	 se

5.950, de 23 de junho de
1875, passando a ser pago aos menores esse
dia cio soldo.—Communicou-se á Contadoria.'

— Ao inspector do Arsenal de Marinha de
declarando que, opportima-Pernambuco,

incute, se provideneiará a respeito do re-
querimento em que os amanuenses daquele
arsenal Joaquim Honorio de Souza Rangel,
Fe'ippe Meireles Ferreira e Malaquias Gon-
çalves da Rocha pediam .'que fosse o farda-
mento de que usam equiparado ao (los ama-
nuenses do Arsenal de Marinha da Capital
Federal.
. — Ao Ministerio da Guerra,

• 

restituindo
papeis que acompanharam o aviso de 4 de
dezembro do anuo passado, relativo á entra-
da no porto desta cidade, no dia 5 de setem-
bro do mesmo armo, da barca norueguense
Gennna e remettendo um exemplar do codi,go
de signaes. internacional, para o serviço
semaphorico cia estação telegraphica da for-
taleza de Santa Cruz.

_ Ao Ministerio da Fazenda, traasmittin-
do as cópias dos decretos pelos quaes foram
aposentados nos cargos de 28 praticos
Barra do Rio Grande do Sul Estevão João
Lastreite e Francisco Pilar Martins, e bom
assim as tabellas e certidões do tempo do
serviço que ambos prestaram na referida
praticagem, afina de serem expedidos os com-
petentes titulos. — Communicou-se á respe-
ctiva pratica,gem, á Alfandega da cidade do
Rio Grande do Sul e Contadoria do Marinha.

— A' Bibliotheca e Museu da Marinha,
transmittindo a relação das avarias e nau-
1' agio de navios, constantes do competente
livro de registro da capitania do porto do
Espirito Santo.

Requerimentos despachados

José Luiz da Silva. —Não ha vaga.
Maria Shaw Ferreira.—Selle o documento

com sello federal.
Pedro cio Moraes.—Não ha vaga.

De 16:000$, e não de 2:000$ conforme foi
solicitado em aviso de 10 do corrente, á Al-
fandega de Uruguayana para occorrer ao
pagamento da despeza, a fazer se com o
transporte do material do 4^ regimento de
cavallaria.

— Ao ajudante-general, declarando que
devem ser postas a disposição dos com mau-
dantes dos districtos militares, que não -te-
nham corpos de cavalaria sob sua juriSdic-
ção, duas praças montadas, para lhes servir
como ordenanças.. .

— Ao quartel-mestre general, declarando
que o instrumental existente na extincta
Escola de Sargentos deve ser recolhido á
Intendencia .da Guerra — Communicou-se
referida intendencia.

—Ao intendente da guerra, mandando for-
nemr ao 20 regimento de artilharia e ao 9"
de cavalaria os artigos mencionados em a
nota que se remette, organizada na Repar-
tiçie do Quartel-Mestre General, e nos qua-
tro pedidos, que lambem se remett2m,rubri-
cados pelo chefe da mesma repartição.

	

— A' Repartição de Ajudante-General : 	 •
Transferindo :
Para o 23' batalhão de infantaria o alferes

do 220 da mesma mina Manoel Lucio dos
Santos Lima, que se acha no Estado de Mi-
nas Geraes ; •
• Para a Escola Militar da Capital Federal

as matriculas com que frequ-ntam as aulas
da do Estado do Rio Grande do. Sul os aluiu-
nos Leopoldo Almada, Rodrigues e Presei-
Bano Almada Rodrigues. — Communicou-se
ao commandante da primeira das ditas es-
colas ;

Permittindo ao alumno da' Escola . Militar
do Ceará Francisco Gervasio da Cunha Perné
ir gosar em Pernambuco a licenit que obte-
ve para tratamento de sande :

Concedendo:
A exoneração, que . pediu, do logar de

assistente do chefe do serviço sanitario no
Rio Grande do Sul, ao major-medico de 3'
classe Dr. Ma.reolino de Souza; • 	 •

Licença aos alumnos da Escola Militar
(lesta Capital Franklin do Amaral Theberg,
Horacio Felismino de Queiroz, José de Oli-
veira Rodri g ues„Amadeu Carneiro de Castro,
Pedro Venoso da Silveira e João Rufino
Furtado de Mendonça Sobrinho para gozarem
as férias do presente anuo, os dons primei-
ros no Estado de Minas Gemes, o terceiro e
quarto no do S. Paulo e os dons unimos no
Rio de Janeiro, correndo, porém, por conta
propria, as despeza,s de transporte, conforme
pediram'.—Communicou-se ao commandante
da referida escola.

Mandawlo publicar em ordem do dia da
repartição, para poder averbar-se nos asseri-
tainentos do alferes do 34^ batalhão do In-
fantaria .Ezequiel Medeiros, a occurrenela
relativa ao Roto do ter sido este official
ferido no oombate de 25 do junho de 1807,
em Cocorobé, quando fez parte da segunda,
columna, das forças em operações no in-
terior do Estado da Bahia, conforme pediu.

—A' Repartição de Quartel-Mestre Gene-
ral, fixando as dospezas ema -a diaria das
companhias de aprendizes artifices O de
operarios militares do Arsenal de Guerra da
Bahia, durante o corrente semestre, sendo
para a de aprendizes artifices— etapa $945,
fardamento $270 e lavageimi de roupa, eto.;
$170 ; e para a de operarias militares—
etapa, inclusive extraordluarios, 1$384 ;
mandando declarar ao director do referido
arsenal que, nos termos das disposições vi-
gentes, a etapa é fixada semestralmente,
—Communicou-se á Repartição de Ajudante.
Gdneral.

Ministerio da Industria Viação o
Obras, Publicas

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Exêedienle do 21 de janeiro de 1898
Enviou-se circular aos administradores'

recommendando a devolução immediata dos
sa,ccos remettidos com material.

Ministerio da Guerra
Expediente de 17 de janeiro de 1898

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Solicitando providencias para que sejam

distribuidos os seguintes credites:
De 14:534$300, á Alfandega de Pernam-

buco, por conta da lei n. 429, de 10 de de-
zembro de 1896, art. 5^, n. 5 e decreto
n. 1.923, de 24 de dezembro de 1894, exer-
cicio de 1897, sendo 4:000$ para occorrer ao
pagamento da despeza feita com o pessoal da
officina de alfaiates do Arsenal de Guerra
do referido Estada, e 10:534$800 com a com-
pra de equipamento e arreios ;

De 601$, tambent á Alfandeg,a de Pernam-
buco, por conta do decreto n. 2.474, de 13
de março de 1897„,,para recorrer ao paga-
mento dos fornecimentos de cangalhas para
os aninnes ao se vic, das forças que segui-
ra1)4 rara Canudos;
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—Por portarias de 21 do corrente, foram
restabelecidas as agencias 'do correio das es-
tações de Angico, Campo Largo de Atibaia,
Commendador Guimarães, Emas, engenheiro
Mello, Hammond, Monjolinho, Motura, Porto
Amarai, Porto Guatapará, Ribeirão Preto,
Ypiranga e Cubatão; das freguezias de Con-
ceição de NIonte Alegre ., Arujá, Bella Vista e
Capela do Bom Jesus dos Perdões; Mara-
nhão, 4,, parada da Estrada de Ferro Central
do Brazil e a urbana de Guanabara, todas no
Estado de S. Paulo.

TRIBUNAL DE CONTAS

significa isso que O tribunal não possa recusar
O registro e seja obrigado a ordenal-o logo
Sob protesto ; si a recusa não teni no caso
effeito imperativo, tem o correctivo—estabe-
1ece a ilegalidade da despeza para o fim de
ser levada em alcance ao responsavel, na
tomada das contas.
' Sande e fraternidade.—Didimo Agapito . da
'Veiga,

ldenticos aos directores da 2 e 3 , Dire-
ctorias e Dr. representante do ininisterio
publico.

INTENDENCIA MUNICIPAL
r'refeltura. do Distrleto

Federal
Directoria das Obras e Vinão

Ia SECç0

Requerimentos despachados

Dia 21 de janeiro de 1893

Antonio José Bernardo, solicitando licença
para uma varanda no predio á rua Maxwell
n. 14 A.—Passe-se guia.

Carreira Baptista & Comp., solicitando li-
cença para construir uni armazein destinado
ao ¡abrigo de materiaes da construcção á
praia de S. Christovão a. 200.—Não tem le-
gar o que requer.'

Edmundo de Salusse, pedindo novas guias
de pagamento, de accordo com a lei orçamen-
taria em vigor, para construcgã,o de tres
predios á rua Barcellos.—Idem.

Arthur Pinto da Costa Aguiar, solicitando
licença para construir deus predios em vez
de ires, a rua Aguiar,e restituição da impor-
tancia de um alvará.—Idem.

Francisco da Silva Cardoso. pedindo habi-
tação do predio n. 25 da rua Barão de, Igua-
temy.—Como requer,

Candido José de Moraes, idem, idem, para
opredio n. 75 A da rua Leapoldo.—Idem.

Augusto Couto Magalhães, solicitando a
acceitação do accreschno feito nos fundos do
predio á rua Vinte e Quatro de Maio n. 75 e
o pagamento dos emolumentos devidos. —
Idem.

Domingos Ma,ttarana, solicitando numera-
ção para o preclio á rua Figueiredo, junto
ao 15.—Passe-se certidão.

José Antonio da Silva Rabelo Mourão,
idem, idem, para os predios entre es. 10 A e
10 G, á rua Matto Grosso.—idem.

Emanuel Cresta & Comp., solicitando con-
certos geraes no predio sito no Galeão, ilha
do Governador.

2 , silicçÃo

Despacho do Prefeito
Camuyrano & Comp:, conta de 0:500.—

Provo a existencia do coai racto.

Directoria do Patrimonio

SECao

Expediente de 1:5 de janeiro de 1898

Officio expedido ao Ministro da Marinha,
remettendo o processo de aforamento de
marinhas e accrescidos da praia de S. Chris-
tovão n. 129, requerido por Antonio Manoel
Ferreira Guimarães, afim de que a Capitania
do Porto emitia parecer a respeito.

Dia. 18

Officio expedido ao Ministro da Marinha,
remettendo o processo de aforamento de
a,ccrescido de marinhas á, praia . Formosa,
fronteiro ao n. 181 A. requerido por Luiz
Gomes da Silva, para que a Capitania do
Porto remetta, cópia do parecer que deu a
respeito ou se manifeste novamente acerca
da ineSina, pretenção.

• Dia 21

	Officio recebido :	 . . .
Do secretario da prefeitura;communicando

que passa a servir, provisoriamente e •até ul-
terior deliberação, nesta Directoria, o 2 , of-
ficial do archivo bacharel João Nepomuceno

	

Bezerra Cavalcanti. 	 •
Despacho do Prefeito

•Dr. Manoel Monte Godinho, pedindo licença
para transferencia de dominio util.— Defe-
rido.

• Dia 18

Despacho do Prefeito :
Joaquim Dias dos Santos e João da Rocha

Tristão, pedindo licença para transferencia
de dominio util:—Deferidos.

Dia 19

Oficio recebido :
Do Sr. Prefeito, recommendando que seja

providenciado afim de ser definitivamente le-
galizada e com a maxima brevidade e entrega.
em bom estado de conservação á Municipali-
dade do proprio municipal da praça da Har-
monia, do conformidade com a clausula XV
do contracto respectivo, requisitando da Pro-
curadoria aos Feitos da Fazenda Municipal
os documentos que abi a respeito existem o
e propondo as providencias que esta Dire-
ctoria reputar necessarias.

Despacho do Prefeito :
Antonio Marciano Rosas, pedindo licença

para transferencia de doininio util.— Defe-
rido.

Dia 21

. Officio expedido : •
Aos procuradores dos Feitos da Fazenda

Municipal, requisitando, com a maxima bre-
vidade, para dar cumprimento á • determiw-
ção do Sr. Prefeito, os papeis relativos ao
proprio municipal da praça da Harmonia.

Oficio recebido
Do 30 procurador dos feitos da fazenda mu-

nicipal, remettendo os papeis relativos ao
proprio nacional da Praça da' Harmonia; re-
quisitados por esta Directoria.

Despacho do Prefeito
Meleiades Augusto de Azevedo Pedra, pe-

dindo carta de aforamento.—Deferido.

Directoria de Fazenda

SUD-DIRECTORIA — CONTADORIA.

Requerimento despachado

Mariano Soares, ' pedindo seja contado o
tempo da apresentação do requerimento de
aposentadoria até á concessão da mesma.—
Indeferido .

Ordens de pagamento sobre as quaes proferiu
despacho de registro, em 20 e 21 do corrente,
o Sr. Dr. presidente deste tribunal

Ministerio da Fazenda:.
Officio n. 1, de 4 , do corrente, da Super-

. intendencia, da Quinta da Boa Vista, paga-
mento do 280$, salarios dos trabalhadores da
mesma quinta ;

Idem do juizo de orphãos da Parallyba do
Sul, de 8 do corrente, idem de 78$360 ao Dr.
Manoel Cavalcanti do Rego Barros;

Idem da Directoria de Contabilidade do
Thesouro Federal n. 27, de 17 do corrente,
idem de 800$ ao porteiro do Thesouro, de
despezas miudas a seu cargo.
• —Ministerio da Guerra—Aviso sem numero,

de 15 de janeiro, pagamento de 111:401$554 a
diversos credores, de fornecimentos ás Fabri-
cas de Cartuchos no Realengo e de Polvora
da Estrela.

Officios expedidos
• Tribunal de Contas—Capital Federal, 15 de

j'aneiro de 898—Circular.
Sr. director da l a Directoria — Fazendo-se

Preciso dar a verdadeira intelligencia ás dis-
posições dos arts. 164, lettra b, e 165 do
decreto n. 2.409, de 23 de dezembro de 1896;
os qua,es parecem estar em colisão na parte
em que estabelecem o processo de contabili-
dade para a apuração da legalidade das dos-
puas rabadas e de expediente, feitas pelos
porteiros e outros funccionarios delas encar-
regados nos differentes ministerios, cabe-me
levar ao vosso conhecimento, afim de que o
façaes observar na directoria a vosso cargo,
como instrucção expedida nos termos do § 14
do art. 72 do decreto n. 2.403, de 23 do
dezembro de 1896, que os arts. 165 o 166
ra,ferem-se aos adeantamentos que forem
mandados registrar pelo tribunal, e a dispa-
sição da lettra b do art. 164 entende com os
supprimentos feitos aos porteiros e demais
encarregados das desp3za,s miudas e de expe-
diente, aos quaes alindem as instrucções
expedidas pelo aviso n. 287, do 10 de dezem-
bro de 1831, no art. 4', § 1•.

Existe grande differença entre um e outro
caso figurado.
- No primeiro, trata se de despeza por ante-

cipação, que o art. 3 a do decreto n. 10.145, de
5 de janeiro de 1889, manda escripturar,
muito acertadamente, come despeza effecti va;
no segundo, cura-se de simples supprimentos,
que as Instruções de 1851 e as expedidas
cora o aviso de 20 de fevereiro de 1854 classi-
ficam como movimento de fundos.

Nesta hypothese, o porteiro exhibe os
documentos que demonstram a despeza e o
tribunal manda proceder ao registro 4 poste-
riori da mesma ; na primeira, dá-se o julga-
mento de comprovação da aplicação
quantia adeantada,.

Importando decisão proferida Sobre tomada
de contas, este julgamento deve ser proferido
em processo organizado na Sub-Directoria,
por onde correr o serviço, quando a respon-
sabilidade pela, applicação do adeantamento
apurar-se no decurso do exercicio, e em pro-
cesso feito na 3 , Directoria, quando a appli-
cação do adeantamento tiver °ocorrido em
exereicio já encerrado.

Convem ainda declarar que, si o art. 108
só faz referencia ao registro sob protesto, não

O file i os ,d"Céebidos :
• Do director' geral das Rendas Publicas;
restituindo:

O processo de aforamento do terreno do
Marinhas dos predios da rua de Santo Christo
dos Milagres ns. 169 e 171, requerido por
D. Maria Francisca. de Jesus Vilapouca, afiii
de ser satisfeito o que no meSmo officio se
pede; •	 .

O processo de aforamento do terreno de
marinhas e accrescidos correspondente ao.
n. 253 da Praia Formoza„ requerido 'por Do-
ininhos Alves da Gunlia Guimarães. afim de'
ser dada a informação que no Mesmo Officio
se pede;

O processo de aforamento dos terrenos do.
marinha e 'accrescidos requerido por Ma=:
noel Bernardino Torres, a Praia Formosa
n. 7, afim de ser dada w informação que, no
mesmo officio se pede;

O processo de aforamento do terreno de',
marinhas e accrescides correspondentes ao
n. 19 A da Praia do Cajá, requerido Por 'José
Olympio da Conceição Seixas, afim de ser
dada a informação que no mesmo, officio se
pede.	 •

2' SECÇÃIO

Dia 17

,
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SIM-DIRECTORIA. DE RENDAS

Requerimentos despachados

Dia 19

:IinPbstO de licenças:
:Barbosa Ferdinandd, Miguel Fernandes de

0117eirau,Córnpanhia Geral . de Transportes,
Joiid- Jose Machado, Sebastião Luiz - de •Aie-
vedo, A. J. de Carvalho, Manoel Antonid da
SilVa,,,Iirs'é Miguel Teli`xeira, Manoel Martins
da Rocha, José Rodrigués Quinhães . Celes-
tino 0a.spa:é da Oliveira, Moura &

Joaquim Ribeiro, Joaquim Ramos da
Rocha, S. Ramos & Comp., Manoel Pereira
Jorge, Vicente Dias. rda Rocha, ThomaZ Fer-
reira- Monteiro, • Fonseca Rocha Comp.,
Ma,tioel Caetano 'Sant'Anna,,11/41 ins 1,ayofia Gel-
rio, Pacheco, Irmão e Alv,es, A. Thun, Metri•
Habita!: G. -Ferreira Lima, Manoel José Fer-:
nales, ,, Manoel Rodrigues. Barros, "José

Jpaquim . Martins de Carvalho, Mentia
& Abro, Joaquim Raposd,de Brito Santa
Anna, M. .Éerreira Conip. Joaquim Tei-
xeira,,pinto, Ramon Blanco, Plelippe Miguel,
:Manoel . FrariciSco d. Criiz Sant'Anna, An-
tonio Arnaldo de Sant'Anna , João • Pe-
reira Martins, Pellegrino . $Veltri, Albino
dos Santos Amaral, Joaquim José Dias, An-
tonio Joaquim Teixeira; -Moysés Chatellet,
Rosalina da Gloria Machado, Joaquim José
Gania e Filho, José Menezes . & Comp., Albino
Aurelio de :Almeida, ,Francisco 'Ferreira
Silva, Henrique-Guinine,Francisco DOI Candi,
Baptista Faltasse, ,Leopoldino Munido de
.Castro, Sebastião Soares cia Oli Veira,, Almeida
Castro & Comp., Arthur Pinto da Costa
Aguiar, Bernardino Lopes do •Azeyedo, An-
tolho.. Maria de Almeida. Santos. & Araujo,
Erandisco Carelli,., Arnaldo Dias Ferreira,
José Joaquim de Miranda, J. Rodrigues, Vi-
cente Caputo, Gomes . & Silva, J. Cordeiro,

-Pedro Gomes Rodrigues, Francisco Escanella,
Mendes & Roias, Pereira da Costa & Comp.,
Jorge José Arehanj o Gentil, Ricardo Frand i no
do Lago, António Silyeira Dutra, Bernardo
Monteiro de MoraeS, Pioro Della, Valia, Al-
berto Ferreira de Almeida, Antonio de Souza
Martins, Braulio Gilidad & Comp., Luig
Bigi, . Soares & Irmão, Silva. Paranhos &
Comp., ,Eduardo do Almeida & Comp., Ma-
noel Vidal, de Santa Maria, Joaquirn Vai,
Felix '8; Ribeir. , Maria João Salomão, Joa-
qüiin da Costa Reis Junior, João 'Fernarides

Siiyá, Veliozo & Trindade, Nato & NifneS,
SilVa,& Moreira', José Maria Montanha, de
sfdrizà, Vieira & GdnealVes, Moreira dê Mi-
litado; & Comp.—Deferldás. 	 ^

•Cailianho &.• Campos, Frederico Lourenço
(te -Alineida 'Brandão, João Ramos da Silvá
e Jo'sé Bento Passes Domingues— Deferidos;
requerendo em seParado a licença especial.

,Victorino José Fernandes. •== Quite-se da
Multa e do iniposta 	 -•	 ' •

Ferreii'a2-4Pague'á Multa.
Companhia Geral de Transporte.—Proveat

quitação.	 .
Felicissimo Ignacia • Gonçalves Fontes &

Comp., Passos & Santos, Juvencio Nogueira
Pinto, Francisco Antonio Coelho, Manoel José
Pereira & CoMp. e Manoel Palo.—Satisfaça,m
a'rbkigeneia.	 •
• Criii &Melle.-Prove o que alloga, re-

qfferefido em Separado a licença especial.
'„,,José,de Castro Magalhães, Fragoso & Alves,

Williain Reid & .Coriip.-Deferidos, de accordo
pana a informação.

PMPOSTO PlUEDIAL

Requerimentos despachados

Dia 21 de janeiro de 1898

Joseplia.. da :Conceição. Santos.— .Trans-
fira-se.

Adalto Goilleá • de Oliveira e I3ernardino
; Francisco de Almeida.—Deferidos.

	

Nallialia Migone. .	 Indeferido.„	 .
' Thortiú Pinto da Mátta.Não ha que de-
ferir.

SENÃO JUDICIÁRIÃ
ir to do 2iippella07.Lci

SESSIO DA GAMARA dIVIL
.•

Presidente, o Sr. desenzbargador Rodrigues —
S crétario,o Sr. Dr. Evaristo Gonzaga

ConiParecerain ás Srs. desembargadores
Vernarides Pinheiro, Guilherme Cintra, GIM-
çalfeS • de Carvalho, Souza Pitanga, Salva-
dor Muniz, Espinola e Dias Lima.

JULGAMENTOS

Aggravos de petiçclo

N, 458 — Aggravante, João Leopoldo Mo-
desto Leal.; agravado, Dr. .Jeronyino Cae-
tano Reliello.—Detise - provimento ao aggra-
vo para mandar que o juiz agud receba os
embargos com condemnação.
• N. 459 -4- !Aggravante, a Companhia Via-
ÇãO Forma e FInvial do Tocantins e Ara-
guaya ; aggrava,da; a Companhia Edifica-
doma. —Idem. • • • -

N. 465 — Aggravante, Dr. Jeronyino Cae-
tano Rebello ; aggra,va,da, a ComPanhia,Lloyd.
13razileira,..— Negou-se provimento ao ag-
gravo.
, N. 467—Aggra,yante, José Antonio Alves;
agravado, o Baned Hypothecario do Bra,zil.

N. 462—Aggravante, Francisco Ferreira
SallaS ; aggravada João Baptista da Silva e
ou tro	 . •

• Appellagio eivel

• N. 1.421—Appellante, o Conselho do Tri-
bunal Civil 'e Criminal; appellados, Manoel
Augusto de Medeiros e sua mullier.-4-Con-
verteu-se o julgamento em diligencia afim de

mandar pagar o imposto predial e trans-
missão de propriedade.

N. 5.970—Appellantes, os 'herdeiros habi-
litados de Candida Ferreira Neves Guima-
rães; appellado, José Bento de Paria Braga.
:—Julgarain por sentença a desistência,.

Appel aço Conzmercial .

N.. 1.344—APpellantes, Noé Pinto de
& Comp. ; appellada. Luiz Perry —

Deu-se provimento á appellação para refor-
mando o ar:cordão. appellado, julgar proce-
dente a acção,.,
• N. 1.333-1's appellantes,. Pedro da Silva
'Carvalho e outros; 2"3 appellantes, José
FraneiscoFernandes Junior e outros; appel-
lados, Tavares & Comp.— Deu-se provi-
mento • ás appellações para, reformando o
•aeéordão appollado, julgar imProcedente a
acção contra os votds do relator e do Sr. F.
Pinheiro, que somente darão provimento á
appellaçio dos 2' S appellantes.—Foi designa-
'do o Sr. Salvador Muniz para lavrar o ac-
cordão. Julgaram nos impedimentos os Srs.
Espinola e Dias Lima..

Em sessão, do conselho do dià 11, foi jul-
gada a reclamação n. 25—Reclamantes, José
Lopes de Souza e sua mulher; reclamado o
escrivão da pretoria e o respectivo juiz.
—Julgou-se improcedente a reclamação.

PASSAGENS
Appalàções eiveis

ks. 1.211, 1.459 e 1.411—Ao Sr. desembar-
gadOr F. Pinheiro.

N. 1.277—Ao Sr. desembargador G. de
Carvalho.

Ns. 1.237, 1.442, 1.477 o 1.490—Ao Sr.
desembargador Pitanga.

N. 1.278—Ao Sr. desembargador Salvador
Moniz.	 .

‘Appellações commerciaes •

• N. 1.35I—Ao Sr. desembarga:16r F. Pi-
nheiro:

N. 1.445 — Ao Sr. desembargador G. de
:•Carvalho.

Appeliaçab CriMC
•

N. 334—Ao Sr. desembargador G. Cintra.

RENDAS PUBLICAS
ALFÂNDEGA DO RIO DE JANELRO

Rendimento do dia 1 a 20 de janeiro
de 1898	 4.337:808$292

(dom do dia 21 ... 	 351:8613884

4.8S9:670317
Era igual periodo de 1897 	 5.438:29468P

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 20 de janeiro
de 1898 	 '	 • 615074214

Idem eo dia 21 	 65514928

• 681:f 913142
Em igual periodo de 1397 	 S87467030

MESA DE nirvnis DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

iRendirnento do dia 21 de jtiiteiiI.O
de 1898  •	 '	 28701$560,

Dia 1 a 21 	 	 419713252:
RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS NA CAPITAL FEDERAL
Rendimento do dia 21 dó janeiro 	 .

de 1898	 • - 	 ias:082We
Dia 1 a 21 	 	 .5s4:304$628
Em igual período de 1897 	 	 713:791$987

•NO TICIARIO
iFiiêiiilkihdo dê, illediCLOn o do

1Pharmacia do Elio dó 211iiiióiigi•
—0 resultado dos exames oraes, effectuados
no dia 21 do corrente foi o seguinte:

DeibSa de these— Approvidos: • . com dig.;
tiricç:ão os alumnos SynOsio Rangel Pestana . , •
Manoel Antonio Lustosa Carrão o José Flo-
rindo de Sampaio Vianna; -plenamente, Fran-
cisco Claudio da Costa Braga e.Bernardo José,-
da Camara Sampaio. 	 .	 .

2, serie odontologica (prothese dentaria.,
clinica odontologica,pathologia e therapentica--
dentaria) -APprovados: em pathologia den-
taria e prothese, com dist incção e plenamente
nas 'outras: . Antonio Lopes Sertã. Junior;
e Abel Cavalcanti de Albuquerque,
monte em pa,tholo'gia dentaria e simples=
mente nas outras.

"ÉJ£.terno.to do Gyourilááió
oionall-0 resultado dós exames de pre--
paratorios realizadoS no dia 19 do corrente
foi o seguinte	 .
• Geometria pld.na—Approvado áiniplemente,
Carlos Leonardo de Campos.

Geometria e trignomária— ApProVados
plenamente,' • Tiburcio Marciano Gonies Car-
neiro': simplesmente, João Bustamente, José
Carneiro de Hollanda Charen, à:irado José de
Campos, Levi Fernandes Carneiro, Luiz 'An-
tonio Barreiro, Francisco Joaquim I3ittencourt
da Silva Filho, Fernando Mendes de-Almeida
Junior, Calos Augusto Faller, Francisco Ot-
toni Mauricio de Abreu o Reinaldo Joaquiria
Ribeiro de Carvalho.

Geogr.aphia, geral, do Braiil e CosmograPhia
—Approvados: plenamente, Guátavo Gaivão,
Carlos Vai de Mello, Arnaldo Albano Pu-
dente e Oétavio Briarque de Gusmão Fon-
toura; simplesmente, Ennio Casar de Oli-
veira, Daniel Blatter e Marçal BaPtiSta de
Oliveira. •

historia geral—Approvados: simples Mente,
José Hyppolito de Oliveira Ramos Junior o
Carlos Varella.

Historia do Brazil—Hotive um reprovado.
Historia geral e do Brazil—ApProvadoá

plenamente, Gastão Braga, Tiburcib Mar-
ciano Comes Carneiro, Augusto Ribeiro de
Mendonça, Carlos Ricardo Machado, Taciano
Antonio Basilio e Gustavo de Castro Re-
bello ; simplesmente, Claudinda,Motto, Mala,
Oswald MUrat Quintella, Manoel:Maria, de
Castro Ne-es, Augusto' .Bramdão, Eliálário de
Lamare Pereira Pinto, . José Alves Dias Ju-
nior, Tacito Reis de Moraes' Rego, Manoel
José dos Reis, José Cancio Machado e Octavio
de Moraes Veiga.

Houve um, reprovado.	 . .	 .
Franeez — Appro vad os 'simplesmente: E us-

taquio Martins Camara e Elpidio de Faria
Brito. •

III	 II	 I	 I I 	 H



Estado do cdo

S 1.0.
SE 5.0.
SE 5.2.
SE 5.5.

Nublado.
idem.
Idem.	 •
Idem.

Iloras

7 m.
10 m.

t.
5 t.

754.3
753.4
753.4
748.6

g.,

a g.

22.6
24.0
24.4
26.0

45 4

•r;

Ti 14

88
85
78
70

63.210.000
23 173.0.0
10.005.000

5.194.000
5.286.000

3.648.000
857.000
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lIouve um reprovado.	 ',trÉInglez - Approvados: com drstiticearr, Ar-
mando Augustorde Obiloy ;•i pleriainente, Julio
Aguren Furtado, Eduardo-aios Santos Lima
e Augusto Loup ; simplesmente, Badaró Es-
teves, Manoel Vicente da Cunha Pinto, Julio
Augutiens Rosas, Joaquim Cordeiro Guerra;
Mario Augusto Teixeira.; Luiz Carneiro de
Campos Ponce de Leon.

1Photor,--raphiii's-l ' • Seni itxj-Em
recente corruncinieação ãRoyciZ Society; da Lon-
dres, o Sr. Russell descrevo suas eXPOriullf
cias sobre a influencia exercida na escuri-
dão por certos corpos, ,sobre a placa sen-corpos,

Operando cona.,,o anercurio, o zinco, o ma-
gnesio, o cadinió,' o nickel, o • alumiai°, o
chumbo, o bismuthor a estanho, o cobaítO,-o
antimonio, o Sr. Russel verificou que todos
esses metaes; depoiS da exposição da uma
semana em escuridão - porto dé unta.chapa
sensivel, produziam uni direito diStIncto
sobre a chapa e .qtte o .ouro, o ferro. e o, cobre
apenas tecia aeeã,a Peucavisivel,

A acção verificada não é de fórma alguma
devida, a i qualquer plienoMeno do contacto,
porquanto uma; Superficie, polida o zinco
tepdo . desenhos grava;clos dá imagem distilo,
etada,..gravura,,,,, seta Contacto . com. a placa
sensiVel . a. ynesMa quando separada desta
por teime pellicula de gutta-percha ou dá
celluloide..A .operação repetida com 'metaes
cobertos de.verniz • copalapreserita resultadá
talvez superiores aos demais.

Verificou-se que as caixinhas de pa,pelão
para pillulas emittiam igualmente radiações
activas, principalmente, as manufacturadas
com as variedades .communs de papelão de
palha;	 •

A" madeira, verde eu secea, está no mesmo

0.carvão de madeira, igualmente activo,
perde essa propriedade, quando aquecido da-
rante muitas . .hora,s em cadinho fechado. .

'OS resultados obtidos-com , aS tintas de ini-
pressile • são muito curiosos. Em muitos casos,
não ha acção • absolutamente • em outros, é
muito notavel e clã excellentes reproducçôes

-inipresàos.	 • '-
A natureza do phenomeno ainda não teve

explicação ; entretanto,dous 'pontos parecem
estabelecidos:, de unia parte, o augmento de
temperatura do- corpo submettido ás expe-
ri,enelas:avoluma notavelmente sua activi-
dade; de outra parte, o vapor de agua não
facilita, absolutamente,a aeçao. Corpos que
na temperatura de 0°. C. não exerciam nó-
nhurnat - ..ace-ão,; ant • ..temperatura
da,va,m-a magoas distinctaS.

Deverá o phenorneno ser attribuid.o a al-
guma férma deSeonhecida„ de, energia mais
ou menos arialága„. á deSeoberta. e estridada
sob o 1-Mine de lu- negra pelo Sr Gustavo
Le iloa?

Correice.-, ESttc . - . repartição'' expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Salinas, para Pernambuco, Ceará e
Pará, recebendo impressos até as 5 horas
da manhã-, cartaipara'airiterior ate as 51/2,
ditas com porte duplo até as 6.

Pelo . Destérro, para os portes do sul até
Montevideo, recebendo impressos' até as 9 ho-
ras da manhã; cartas para . o interior até
as 9 1/2; ditas com porto duplo e para o ex-
terior até as 10.

l''êtó .,BabitOngit, para Victoria, Bailia, o Ed.-
rop .a .,' via Lisbea, recebendo luripreSsos até
as 4 horas da nitinhã; cartas para o interior
até as 4 1/2, ditas com-porte duplo e para o
exteriár"attYds'5. •

Pelo Itapacy, para o Paraná, Santa Catha-
riria e S. Pedro do Sul, recebendo impressos
.até as 11 horas da manhã, cartas, para o
interior ate as 11 . 112, ditas com porto duplo
até as 12; 'objectes para registrar ate as 10.

Pelo Savoia, para Las Palmas a Genova,,
recebendo impressos até as 11 horas da
manhã, cartas para a exterior até as 12,
objectos para registrar até as 10. ' ••

Pelo Itanerna, para Iiiibetiba„ Bahla, Ara-
cajd e Estancia, recébendó 'impressos até

as 10 horas da man115-.., cartas.paran,iaterion.
até as 10 1/2, ditas -••Com. :Parte., •, duplo até,
as 11, objectos para régiátrar até'. as 9.	 :•".

- Amanhã :
Pelo Itauna, para Bahia e Pernambuco,

recebendo impressos até as 6 horas da ma:.
cartas para o interior 'até as 6 1, ditáS

com porte duplo até as 7, objectos para re-
gistrar até as 6 da tarde de hoje...

Pelo Piuma, para Itapernirim, Piuma, An-
chieta, Victoria e Caravelas,. recebendo im-.
pressos até as 5 horas da, manhã, cartas
para o interior até as 5 1/2; ditas com porte
duplo até as 6, objecto para registrar até
as 6 da tarde de hoje..

- Convida-se o remettente de uma carta
-dirigida a D. Emilia Carlota, Ilha de S. Mi-
guel, Ponta Delgada, Açores, a comparecer
na 5" secção desta repartição, afim de prestar
esclarecimentos. .

- Na 7a seeção (pavimento. termo), são.re-
cebidas as indicaçãos . e ; mudanças de resi-
xlencias, e bern assim os boletins de endereços,
.,que estão sendo aistribuidos pelo respectivos
carteiros e ageriefas suburbanas, pára o Indi-
cador Postal de Residencia,s.

Directoria do MoteOrologia-do .Ministerio da Itaarinha.. 7-Re-
sumo meteorologia° da Estação Central-Dia
21 de janeiro de 1898.
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Evaporado em 24 horas á sombra, 1ono,4.
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Durado do brilho solar, 10h.02.
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Pela manha- houve nevoeiro co qUa.dra.nte de N'W'
que dissipou-se depois de 9 E.a. •

Observatorio do Rio de .Ia-
neiro-Resumo meteorologico -Dia: 21 de
janeiro de 1898:

Thermomctro sen1 abrigo ao meio-dia, ennegrecido
46.0 ; prateado, 36.0.

Temperatura maxima,
Temperatura minima, 22.0.
Eoaporado em 24 horas. 1.7.
Chuva em 24 horas, 0n'"5.

Abastecimento do agua -
Extracto dos boletins (liarias dos engenhei-
ros dos districtos da Inspecção Geral das
Obras Publicas:.

No dia 15 de janeiro do 1893:
Tinge& e Corpmercio 	
Maraead e afíluentes 	
Macacos e cabeça. 	
Carioca e morro do inglez 	
Andaraby e tres rios 	
Além das outras derivações, antes do

Pedregulho,o reservatorio de S. Chris-
todo repebert., 	

E do morro da viuva.. 	  • 	

Existiam 	 ..Entraram 	 	 p a 6

Sahiram 	 	 lá	 .21
'Falleceram ..	 .6	 11
Existem 	 - 772	 910 

O movimento da sala do lia'neo t: . 'clO;, C'on'iiultOilOs
públicos foi, no mesmo dia, de 441 conaúltantes, , para
oki (pneu se aviaram 497 receitas; , 	 .
' .Fizsraih-se 5 obturações de dentes..

.- E no dia 16:

	

Nac.'	 Est.	 Total.
Existiam 	 	 772	 240	 ' 1.712 '
Entraram 	 	 14	 20	 31
Sahiram 	 	 7	 16	 23
Falleceram 	 	 6	 12
Existem 	 	 773	 938

O movimento da" sala do banco e Coa ionStalto;:o's
pn'3110os foi, no mesmo dia, de 301 oonanItantait, para
os quitei se aviaram 330 receita*.

'Fizeram-se 22 extracções de dentem.

MARCAS REGISTRADAS
N. 2.Z:00

j Norherto de Azevedo Cantinho, cidadão
brazileiro, residente nesta Capital, adoptou •
'a marca . aci ma • coitada para r.distinguirfo
remedio que descobriu pára á cura da mor-
dedura de cobras, para -o qual obteve patente
de invenção, por decreto n. 2:421; de 25 de
novembro proximo findo.	 .

Consiste a dita marca em una rotulo no
qual se -vê desenhado uma garrafa, tendo
enrolada a figura de uma cobra com a cabeça,
no gargalo da mesma garrafa e tranzenda
na, bocca um ramo.

Na parte superior da garrafa icem-se, em
meio circulo, as palavras « marca registrada »
e na inferior, da mesma ferina, as palavras
« contra o veneno das cobras ».

Na garrafa lê-se a palavra « Surucuina »
e a mesma garrafa • acha-se circtunda.da era
oval composto de raios finos.

A marca acima. será impressa em tinta
preta e colada no bojo das - garrafas ou
vidros, contendo o medicamento.

Capital Federal, 14 de dezernbro de 1897.
Norberto de Azevedo Coutinho.

Apresentada na secretaria da Junta Com.-
marcial da Capital Federal ás 11 horas da,
manhã de 14 de dezembro de 1897.-0 secre-
tario, Cesar de Oliveira. •

Rogistrada sob o n. 2.560„ por despacho da
Junta Commereial em sessão de hoje.

Pagou no primeiro -exemplar 6$600 de
sello por estampilhas.

Rio de-Janeiro; 10- de janeiro de 1898.-0
secretario, Cesar de Oliveira.

Ao lado achava-se o carimba da Junta
Commercial da Capital Federal.

EDITAES E AVISOS
Côrto do Appellacão

Faço publico que Q julgamento da ap-
pellação dri me n. -335, appellante E ni io Pe-
reira Barbosa; appellada; a • justiça terá'
Jogar no dia 25 do corrente na sessão da Ca-
mana Criminal ou nas seguintes:

Secretaria da CÔrte de Appállação, -21 de
janeiro de 1898. - O secretario, Etiaristo da
Veiga Gonzaga.

•.
Faculdade do ModiCinA e de
Pharmacia do Rio de Ja-
neiro •
Hoje, : 22 do corrente, serão chamados a

exame os alamos seguintes:
ja sdrie medica (oral).

(A's' 11 horas) 	 -
Antonio Ferreira de Palita.
Alfredo Henriques de Mattos.
Orlando 3,1onteird:Réças.:'

1

 . Santa Casa da leilisericordia
-O mo viment6 dá hospi tãl da Santa-,Ca.sda,
Ilisericordia, dos lidSpicids de Nossa-Senlibra.
da Saude, de S-Jõã6 Baptista; Lide Nossa Se- -.
nhora do Soecorro e .de Nossa Senhora das
Dw em Cascadura, foi, no dia 15 de janeiro
de 189á, o seguinte:

Nac.. Est.
769	 9-5.4
22	 25

Total.
1.710

47
34
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Augusto Ferreira de Souza Leal.
Frederico Gouveia Coutinlio.

Turma supplementar
João Abrante,s Gama de Cerqueira.
Antonio Lourenço Porto.
Victor Limoeiro.
Lindolpho Costa.

2a série medica (pratico)
(A's 10 horas) .

Carolino de Miranda Corrêa.'
Octavio do Rego Lopes.
José Ayres Netto.

i a turma de medicina (defesa de these)
(A's 11 horas)

Arthur Martins da Costa Passos.
Eugenio Augusto Wandeck.

21 sdrieedontologica (oral)
(Ais 11 horas)

Arthur Leal Nabueo de Araujo.
Manoel Alves da Silva. .
João Pinto Simões Junior.-

Turma supplementar
Armando Teixeira Marques. •
Boaventura José Martins.
Balthaiar Bernardino Baptista Pereira Ju-

nior.
Silvino de Oliveira Mattos.

Secretaria da Faculdade de Medicina e de
Pharmacia do Rio de Janeiro, 22 de janeiro
de 1898.-0 secretario, Dr.'llfunig Haia.

-Externato do Gymnasio
Nacional

, EXAMES DE PR,EPARATORIOS

Sabbado, 22 do corrente, serão chamados á
prova oral os seguintes examinandos :

Geograph,ia
(Ao meio-dia)

João Gelabert de Simas.
Arthur Valente Pereira.
Eurico Corrêa de Mello.
Joaquim Ribeiro de Almeida.
Alvaro Amarante Peixoto de Azevedo.

Ingle.; — Ia mesa
(A's 11 horas)

Alvaro Freire da Silva Braga.
Marciano Tostes.
José Alves Dias Junior.
Alvaro Conrado de Niemeyer.
Arnulpho Franco de Carvalho.
José Rodrigues da Graça Mello.
José Antonio Frota.
Vital Monteiro de Azevedo.
Mario Cavalcanti Barreto de Almeida Albu-

querque.
Francisco Joaquim Bittencourt da Silva Filho.

,	 Turma supplementar
Flamini° Barbosa de Rezende.
Manoel de Macedo.
Joaquim Saldanha Marinho Samico.
Renato Antonio da Costa.
Jacintho Fernandes Barbosa.

Historia geral-1 n mesa
(A's 11 horas)

Ulysses Machado Pereira Vianna
Mheinar Vieira Cunha.
Oscar Caminha.
Olympio da Silva Pereira.
Luciano Ferrer.
Sylvio Leitão da Cunha.
Mario Couto Aguirre.
João da Silva Medeiros Filho.
Olympio de Andrade Reis.
Bento Dinard de Araujo.

• Turma supplementar
Evarista Gonçalves Pereira de Sá Peixoto.
Raul Borges Guimarãs.
Arthur Pedro Bosisio.
Alvaro Conrado de Niemeyer.
Esperidião de Queiroz Lima.
Luiz Baptista Lapér.
Antonio Pereira`de Carvalho.
Epiphanio José de Vargas JuniOr.

-

I

Francisco de Moura Brazil:
Raul Emilio Pereira da Silva.
Antonio Reis.
Augusto Hollingier de Souza.
OEcar Chaves Faria.
Elesbão Murtinho.
Boaventura Nogueira da Silva.
Graciliano Negreiros.
Oscar Machado de Castro e Silva.
Armando Negreiros.
José Balthaza,r da Silveira.
Luiz Antonio Barreiro.

20 mesa
(A's 11 horas)

Eugenio Ferreira de Menezes.
Abelardo Accotta.
Rodolpho de Menezes Pamplona,.
Alberto Brandão de Magalhães.
Benedicto Lopes David.
Bernardo José dos Santos Ferraz.
Carlos de Faria Lobato Sobrinho.
João Baptista Lapér.
Julião Rangel de Macedo Soares.
Euvaldo Nina.

Turma supplementar
Raul Manso Sayão.	 •
Octavio Einilio Ribeiro da Fonseca.
Alvaro de Souza Sanchez.
Getulio Fiorentino.
Alfredo Buarque Pinto Guimarães.
Mano Moutinho dos Reis.
João Evangelista Sigaud.
Gregorio Ricardo Barbosa Romeu.'
Francisco de Bustaana,nte. -• .
Hamilton Paulino da Silva Pires.
Edgard Roquette Pinto.
Samuel Ribeiro de Almeida.
Miguel Francisco de Araujo.
Julieta França.	 .
José Pires Portella Junior. •
Miguel Pinto de Mendonça.
João Paiva Novaes.
Felippe do Espirito Santo Pinto.
Benjamin Telles da Rocha Faria.
Amasvindo Catramby.

Physica e chimica—l a mesa
(A's 11 horas)

Antonio Crespo de Castro.
Garfield Augusto Perry de Almeida.
Oswaldo José Lynch.
João Joaquim de Lemos.
João das Chagas Rosas Junior.
João Baptista Salema Garção Ribeiro.
Adolpho Brazil Vianna.
Paulo da Costa Azevedo.
Miguel Carmo de Oliveira Mello.
Jose Rodrigues de Almeida.

Turma supplementar
Mario Castilhos do Espirito Santo.
Oscar Machado de Castro e Silva.
Graciliano Negreiros.
Alvaro Augusto de Souza Menezes.
João Corrêa Barbosa Junior. 	 -
Alvaro Amarante Peixoto de Azevedo.
Armando de Lamare.
Manfredo do Lamare.'
Luiz Perisse Junior.
Affonso Leite Guimarães.
Amorico de Araripe Paiva.
Angelo Punaro Bara,tta.
Jose Rodrigues da Graça Mello.
João Baptista Lopes.
Maria da Gloria Fernandes.
José Augusto de Resende.
Alvaro Rodrigues Teixeira.
Ala,rico Irineu de Araujo.
Carlos Varella,.
Francisco Cesario Alvim.

2' mesa
(A"s 11 horas)

Pedro Ferreira Mendes Praia.
Frederico João Barbalho Uchôa. Cavalcanti.
Octa,cilio Francisco Pessoa.
Antonio Augusto Cesar da Silva.
José Antonio Murtinho Sobrinho.
Manoel Ferreira Pinto.
Jordan° Cardoso Laport.
Abelardo Rodrigues Fernandes Chaves.
José Carneiro Machado.

Intendeneia da Guerra

CONCERRENCIA .	 •.

O conselho de compras 'desta repartição:
recebe propostas no dia 26 do corrente; ate
ás 11 horas, para a manufactura das peças
abaixo especificadas:	 .

Infantaria'
Para os corpos que forem 'designados':

952 dolmans para praças.
108 ditos para musicos.
1.655 tunicaS do ilanella.

Quartel General de Marinha'

De ordem do Sr. contra-almirante chefe'
do estado-maior general da armada, com-
pareça com urgencia nesta repartição, para
objecto de serviço, o Sr. commissario de
4a classe Cesar Coutinho da Fonseca Ta-
moyo.

Quartel General de Marinha, 20 de janeiro
de 1898.—Josd Porfirio de Souza Lobo, sub-
chefe do estado-maior general. 	 -

,

Eugenio Ferreira de Menezes.
Turma supplementar

Rodolpho de Alencar Lima.
Antero'Freita,s do Amaral.
Alberto Brandão dei Magalhães.
Norberto Guerra.
Alfredo Figueira de-Mello.
Caio Guimarães.
Manoel Octavio Carneiro.
Raymunio de Castro Pereira Regd.
Mario Sarmento de Sá.
Geroncio Dias do Arruda Falcão Filho.
Oscar Faria Santos.
Octacilio Augusto da Silva.
Oscar, Rodrigues Alves.
Zoroastro Rodrigues de Alvarenga.
Ga,stão Victoria;
Edmundo de Almeida Rego.
Raul RandolPho de Barros Ilenriqueá.-
Januario Lucas Gaffrée.
Arthur Pedro Bosisio.

A's 10 horas a prova escripta do geome-
tria e trignometria os candidatos que, regue-
reram segunda chamada.

As provas oraes de historia natural Come- .• .
çam no dia 25 do corrente.

NOS dias 24, 26 e 28 do corrente far-se-lião
as segundas chamadas,, a prova escripta de
historia universal, 'physica e chimica his- -
toria natural.
1 Secretaria do Exernato do Gymnasio Na-

cional, 21 de janeiro de 1898.. Paulo Tava-
t;es, secretario. -

.
Hoje terão Jogar os seguintes exames:
A's O horas, provas , oraes de physrea„ de

accordo com o regulamento de 1893, para os
alumnos do curso-diurno. • 	 .	 ,

A's 4 horas, provas oraes de phYsicá, e'clii-
mica, para os alumnos do curso nocturno-.

Secretaria da Escola Normal, 2 de ja-
neiro de 1898.-0 secretario, Affonto Au-.
gusto Costa.

Policia do District° Federal-

coxa ftRà rei4

A Secretaria de Policia do Districto Fe-
deral precisa contra,etar, o fornecimento de'
almoços e jantares dos Presos recolhidos ao
respectivo deposito..

As' pessoas, que cjuizerem . ebhedrrer ã
esse fornecimento, devem no dia 31' do Cá-
rente, ás 12 horas, apresentar suas propOstas,
em cartas fechadas na mesma secretaria,"
onde previamente comparecerão, afim de se
habilitarem e se informarem das condições
do dito fornecimento ó do contracto, que tem
de assignar o concurrente preferido.

. Secretaria de Policia do Districto Federal,-
22 de janeiro de 1898.-0 secretario, Çanclido
Iosd de Siqueira Campello...

^
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1.700 calças de fianella garance.
1.000. ditas de panno idem. •
380 ditas idem, idem, : (para o 1° uni-

forme.
1.125 tunicas de brim escuro..
320 camisas de algodão.
A concurrencia versará sobro o prazo e

preço de mãe de . obra, iccluindo forro e
botões.

As. propostas .devem ser em duplicata,
sendo a l , via sellada, sem rasuras e com
referencia a unia só especie de artigo e de-
verá conter e preço total da manufactura e
a declaração de sujeitar-se o proponente á
multa de 5 V. no caso de recusar se á as-
signatura do respectivo contracto.

Para esses contractos sujeitar . se-hão os
proponentes ás seguintes • •

Condições .

1°, o proponente, cuja proposta for aeceita,
caucionará; como garantia de seu contracto„
eni dinheiro, apolices federaes, titulos rece-
bidos - . pelas repartições importiancia corre-
spondente, pelo menos, á quarta parte do
valor da mataria, prima a receber, em vir-
tude de seu contracto;

a) esta fiança será prestada dentro de oito
dias, a contar da data de edital em que for
chamado a assignar o contracto;

2°, o contractante só receberá da Inten-
(lenda a parte da mataria prima correspon-
dente á sua fiança.. 	 ,

3', o contractante será responsavel pela
mataria prima que receber e que se inuti-
lisar por má manufactura, deterioração, in-
cenlio,inundação ou qualquer outro sinistro,
ainda mesmo provando sua irresponsabili-
dade;

41 , as condições sobre entrega, prazos,
multas, etc., serão regidas pelo regulamento
da Intendencia.

Secretaria da Intendencia, 20 de janeiro
de 1898.—A-lindo de Souza, 1° official, ser-
vindo, de secretario.	 (.

Estrada de Perro Central
do Itrazil

• -
CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE PEÇAS

• ' DE MADEIRA PARA CARROS E VAGÕES

Tendo sido annullada a concurrencia effe-
atuada em 8 de janeiro corrente, de ordem
da directoria faço publico que, ás 12 horas
do dia 1 de fevereiro proximo futuro, serão
recebidas nesta secretaria propostas para
fornecimento de peças de madeira de lei
para carros e vagões, de accordo com a re-
lação e desenho á disposição dos cone urrentes
nesta secretaria.

Os modelos acham-se -Lambem á disposição
dos concurrentes nas ollicinas da Engenho de
Dentro.	 •

As propostas poderão referir-se ao tolo, á
metade ou á quarta parto do fornecimento,
que deverá ser feito nos seguintes prazos:
a primeira quarta parte, 30 dias depois da
data da assignaiura do contracto, a segunda
quarta parte 09 dias depois,a terceira quarta
parte 90 dias depois..e a quarta parte 129
dias depois daqualla data, versando a con-
currencia sobre os preços e a • idoneidade do
proponente.

Os concorrentes deverão apresentar-se
nesta repartição á hora acima indicada, tra-
zendo as propostas fechadas, escriptas com
tinta preta, devidamente selladas, datadas e
assignadas, com indicação de suas residen-
cias, e deverão exhibir no acto da entrega o
recibo da caução do 300$, previamente feita
na thesoura ria da estrada, para garantir a
a,ssigna,tura do contracto.

As propostas serão abertas e lidas em pre-
sença dos interessados. .

Seeretaria da Estrada de Ferro Central do
Bra.zil, 21 de janeiro de 1898.—O secretario,
Manoel Fernandes Figueira.

Estrada de Ferro Central
do Ltrazil

CONCURRENCIA.' PARA ARRENDAMENTO DO EDI-
MOIO DESTINADO A RESTAURANTE NA ESTAÇÃO
DA SERRARIA.

De ordem da directoria desta estrada, faço
publico que, ás 12 horas do dia 3 de fevereiro
proximo futuro, serão recebidas propostas
nesta secretaria para arrendamento do edificio
destinado a restaurante na Estação da Ser-
raria.

A concurrencia versará sobre os preços do
arrendamento e dos.generos.

Os proponentes ou seus representantes de-
verão apresentar-se nesta repartição á hora
acima indicada com as propostas' fechadas,
escriptas com tinta preta, devidamente salta-
das, datadas assignadas, com indicação das
respectivas residencias, e deverão exhibir
no acto da entrega o recibo da caução de
103$, prévia,mente feita na thesouraria da
estrada para garantir • a assignatura do coa-
tracto, que deve ser • assignado oito dias de-
pois cio devido aviso.	 •
] As propostas serão abertas e lidas na pre-
sença dos concorrentes, Dão sendo recebidas
outras nem retiradas qua,esquer das 'rece-
bidas . depois de declarada encerrada a con-
currencia.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 21 de janeiro de
1898.-0 secretario, 'Manoel Fernandes Fi-
gueira. (•

Prefeitura. do IDistricto
Federal

DISTRICTO DA GAVEA,	 -
De ordem do cidadão E. J. Pires Ferrão,

agente deste districto, faço publico a quan-
tos possa interessar que nenhuma obra, de
qualquer especie, poderá ser começada, sem
que sejam apresentadas antes nesta agen-
cia as respectivas licenças, sob pena de em-
bargo e das demais penas em que incorrer.

Agencia da Prefeitura no District° da
Gavea, 15 de janeiro' de 1898.— O escrivão,
Antoi.io B. Santos Cruz. 	 (.

DIRECTORIA GERAL DE FAZENDA

Sub-directoria de Rendas
De ordem do Sr. Dr. sub-director de Ren-

das, faço publico, para conhecimento dos in-
teressados, que se- está procedendo á co-
brança á bocca, do cofre do imposto de li-
cença até 28 de fevereiro' proximo futuro,
incorrendo na multa da lei os que effe-
atuarem o pagamento além desta data.

Sub-directoria de Rendas, 4' Secção de Fa-
zenda;*18 de janeiro de 1898.— O chefe, Leal
da Cunha.

Agencia da Prefeitura
2' DISTRICTO DO ENGENHO NOVO'

De ordem de cidadão José Meirelles Alves
Moreira, agente deste districto, faço publico
que se acham recolhidas ao deposito da lim-
peza publica, á rua Barão do Bom Retiro
sem numero, duas cabras apprehendida,s por
infracção de posturas municipaes, que, si até
o dia 23 do corrente, não forem reclamadas
pelo seu dono, serão vendidas em hasta pu-
blica para pagamento da multa e mais des.
pezas.

Agencia da Prefeitura no 2° districto do
Engenho Novo, 18 de janeiro de 1898.-0 es-
crivão, Didynzo Babo.	 (.

EDITAES
De citação com o prazo de 10 dias aos credo-

res incertos do executado facomo Gambar-
delli, para allegarem preferencias na Piram
abaixo
Alfredo de Almeida Russell, juiz sub•pre-

tor ern exercicio da O' Pretoria nesta Capi-
tal Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital de ci-
tação com o prazo de 10 dias virem, que, na
execução que por este juizo move o exe-
quente Salvador Granado contra o executado.

Giacomo Gamba,rdelli, foi para pagamento da
referida execução penhorada a quantia do
setecentos mil réis (700$),,que se Lacha, depo-
sitada em mãos e poder de Francisco José
dos Santos, e sendo assig,nado ao executado o
prazo da lei para vir com embargos' á Pe-
nhora e nada tendo adlegado dentro desse
prazo, foi do mesmo lançado,conforme conOta
dos referidos autos de execução. E em vila-
tudo do requerido pelo exequento se passou
o presente edital, pelo qual cita a todos os
credores incertos do referido executado,para,
dentro de 10 dias que lhes serão assigna,dos
em audiencia deste juizo, allejarem prefe-
rencias á referida quantia penhorada o que
se acha depositada em poder do dito Fran-
cisco José dos Santos, sob pena de 'az-içamento
e de se expedir á favor do exequea tte o re-
spectivo mandato de levantamento da quan-
tia necessaria para pagamento da alludida
execução. E para constar e chegar ao co-
nhecimento- de todos, mandou passar o pre-
sente e mais deus do igual , teor, que serão
publicados e afilxados na fórina, da lei. Dado
e passado nesta Capital Federal da Republica'
dos Estados Unidos do Brazil, aos 21 da ja-
neiro de 1898. Eu, Eugenio de Albuquermau,
escrevente juramentaao, o escrevi. E eu, João
Goaçalves Guimarães Machado, escrivão,sub-
screvo. —Alfredo de Almeida Russell, - .

Tribunal Civil e deriminal
De praça para venda de bens p,•wtencentes ao'

executado Adolpho Leitz, com o prazo de 10
dias, em execução que contra elle promovem
A. Ferreira Neves Comp.
O Dr. Bellarrnino da Gama e Stau, juiz

da Camara Civil do Tribunal Civil e Cri
-minal da Capital Federal, etc..

Faz saber que o porteiro dos auditoritaS
de trazer a publica praça de venda e are-
matação no dia 31 do corrente, ás 11 - horaaS,
na porta da casa das audiencias deste juizo',
os bens abaixo declarados pertencentes ao'
executado Adolpho Leitz, a saber: Plantas:
—800 bulbos de calladium tinhorões, avalia-..
dos em 100$, 40 canteiros contendo cada mn
1.000 Pés mais ou menos de calladium (tinha- -
rões) 8:030$, 10.000 cocos mais ou menos de
baba de boi 200$, uni canteiro com 25 ama-
rilios 25$, um lote com 300 sagas mais ou
menos 304, um lote de latas com 40.000
sementes mais ou menos de palmeira bambu!.
32$000; utensilios : nove regadores grandes •
usados 45$, um carrinho de mão 20$, uma.
escada do madeira 8$, duas peneiras dei
arame 2$, um canudo de borracha de oito
metros 4$, uni lote de ferramentas 15$, urna.
lata com cimento 2$; moveis: um sofá estu-
fado usado 303, uma cadeira de braços com.
encosto estufado e usado 15$, duas mesas do
pinho 10., duas cadeiras com encosto de pa-
lhinha 10$, tres camas de vinhatico para
solteiro 30$, tuna cama de ferro para sol-
teiro 6$, urna cadeira de lona usada 3$, im-
portando todos esses bens em 8:917$000. E
quem os mesmos bens preteader arrematar
deverá comparecer neste juizo, no referid0
dia 31 do corrente, ás 11 horas da manhã,
casa da rua da Constituição n. 48. E para.
que chegue a noticia ao conhecimento dos
interessados e pretendentes, foi passado este
eli tal que será publicado e afilxado nos le-
gares mais publieos e do costume. Dado o
passado nesta Capital Federal, ein 19 de ja-
neiro de 1898. Eu, Manoel Ferreira Leite, o
subscrevi. —Bellarmino da Gama e Souza.

CÂMARA COMMERCIAL

De convocação de credores do negociante Se-
bastião de Pinho, para se reunirem na sala
das audiencias deste juizo, ci rua da Consti-
tuição n. 47, no dia 22 de janeiro corrente,
ds 11 horas, afim de assistirem ci leitura do
relatcrio dos syntlicos da cess10 de bens pelo
mesmo impetrado, na fôrma abaixo.

O Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz da Ca-
maca Comercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da, Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que,por este juizo e cartorio do escrivão quw
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auditorios, depois da audiencia- do dia 22-cle
corrente mez, que terá logar ao Meio-dia,
trará a publico pr2gão 'de venda e • arremata-
ção a-quem mais der ó maior lanço offereCer,
os bens seguintes: um predio -de sobrade Ma:
ladeira do Barroso ri. , . 23, coma treá jairellaá
de frente e urna porta no torre° onde tem duas
janella.,s, medindo (lê frente, t s1 ,30 -por 12,,7õ
de comprido', dividido 6 térreo ein unia sala, - -
com uma escada para uma , pequena sare-
loja;; • e'õ sobrado ein'duas salas,'tres quarto,
dispensa' e ,:eosinha; Construcção' 'dê pedra-e
cal e tijolos, edificad6 em . terreno fo9eiPo á-
IntendenCia; avaliado'por-3 . :• 000$: •, Movels:
Sete)Éqliérioa , qtradros; 1$400; um pequeno
armado -de-pinho, por 2$; ma baliu . de couro,
por 1$; uma- Mesa -de pinho, por 1$; ',unia
cama velha, por 5$, importando, tudo ., cna
3:010$400; cujos' bens , são pertencentes -ao
espolio do finado Domingos Caetano da Costa; -
e vão á praça a requerimento do Dr. cura-
dor geral de ausentes. Quem pretender ar-
rematar deverá coinparecer nesta•Protoria
Praça da Republica n: 2 -A; no -referid(5' dia
e hora. E para que chegue 'ao conliecinaentõl
de tolos mandou' passar o presente edital -
que Será—afilkado no logar do costume- e,
outro de igual teor para Èer publicado Tela -
imprensa. Dado e passado nestal cidade dó'
Rio de Janeiro, ',aos 13 de janero de .1898.
E eu, Maximiano José Gomes do Paiva, es-
crivão, o subscrevi.—Renato. Gomes. Flo'res'.

este subscreve; process.ta,mse os autos de- ces-
são de bens em que é supplicante Sebastião
de Pinho ., os quaes • furam iniciados com a pe-
tição do teor seguinte-111m. e Exin. Sr. pre-
sidente da Camara Coinmercial do Tribunal Ci-
Vil -e Criminal—Diz Sebastião dePinho, nego-
ciante niatriculádo, estabelecido nesta Capital,
corri firma inscripta no registro do cAnniercio,
Que • não podendo completar -o cumprimento
da moratória, que lhe foi concedida, vem re-
querer a imissão de sena credores na posse
da totalidade de seus . , bens presentes, para
que por elles se paguem do saldo restante.e
o . desonerern de toda a responsabilidade, como
lhe é facultado- pelo art. 131 do decreto n. 917,
de 24 dó outubro do: 1890, uma vez 'que não
teia oláhgação mercantil protestada por falta
do: Paganionto„ como tudo prova com os
doçUrnentos juntos. As' causas que determi-
nararri e forçaram o supplicante a este pro-
cedimento São de . ordem geral e de publica
notoriedade, ligadas espeoialmente ao ex-
aggerado movimento de bolsa dos annos de
1890 a . 1892, e que produZiram . e produzem
ainda cada vez - maior desvalorização de
tobá os titulos, inclusive os do -proprio Go-
verno,' .o retrahimento do credito; condição
esSonciál de todo o corninereio; a desconfiança

Pèrmitte lograrêm exito os.
melhores esforços e õs mais-bem combinados
calei:11os' commeréiaes. Não obstante essa
situação assim •.creada .. por . essas causas
geraes, e que tem trazido apertado em um
circulo de ferró .o comercio desta praça, o
sUpplicante pôde, a custa de incessantes
esforços; amortizar très quartas partes do
passivo, que accuSava o seu balanço ao tempo
ern due 'requereu moratoria 1 Proseguia, o
supplicante nesses esforços,' encarando de
frente, com energia e desassombro todas as
diffictildades da situação, certo de que afinal
triumpha.ria, quando é o supplicante sor
prenendido por um processo crime,que deter-
minou' a sua prisão, embora tempora,ria,
privando-o da tranquillidade de animo e
liberdade necessarias ao cumprimento de seu
dever -e realização de sua melhor vontade.
E,sob a pressão,ciunpre accrescentar, de pro-
cessos crimes, civis e commerciaes, tem esta-
do o supplicante, • durante e mesmo antes do
periodo da . moratoria„ processos movi los
pelos que pretenderam, á custa do'supplica,n.-
tó,. reconstruir a fortuna perdida no ja allu-
dido movimento. de bolsa. Reduzido o passivo
auma quarta parte .do que era antes, agra-
vando-se cada vez mais , a situação da praça,
ao' supplicante não resta outra cousa sinão
usardo . recurSo que lhe faculta o ar t. 132 do
decreto citado; por isso, pede a V. Ex.digne-se
distribuir esta a um dos juizes da Cama,ra,
Conunercial' que ordene as diligencias' do
art. 133 para ser afinal acceita definitiva-'
Mente a cessão de bens, gire requer o sup-
plicante, em.favor de seus credores, exone-
rado o mesmo " de toda a responsabilidade. 0.•
stippliCante pede deferimento.—E. R.
Rio de Janeiro; 25 de agosto de 1893.Sebds-
liCto de Pinho. (Estavam ,quatro estampilhas
no'. valor total do 440 reis inutilizadas.) Des-
pacho: Ao Sr. Dr. Barreto Dantas.—Rio, 26
de . agosto de 1806.—Pitanga. Despacho : D.
A. á Conclusão.—Rio, 26 de • agosto de 1896.
—Barreto Dantas.Distribuição: I). a C. Real,
em 26 de agosto de 1896.-0 distribuidor, J
Conceiçao. Autoada, a petição com os do-
em-frentes que a instruem, subiram os autos
a conclusão e nelles proferido despacho no-
meando membros da commissão de syndican-
cia os Bancos da Lavoura e do Commercio
do Brazil e o de Deposites e Descontos em
substituição de outros que não aeceitaram o
encargo. Peita pelos referidos syndicos a ar-
recadação (los bens do impetrante, a' qual se
acha junta aos autos, por • elles fo1 21lie diri-
gida a petição do teor seguinte: Ilha. Sr.
Dr. juiz da Camara Commercial, Dr Barreto
Dantas-7A com-fissão . de syndicancia, no-
inõada põr V. S...para proceder ás averigua-
çôeS sobre a boa fé do negociante Sebastião
(lePinlio para os effeitos da cessão de bens,
por elle requerida neste juizo, escrivão Côrte
Real, podoa V. S., nos termos do art. 135,
do decreto n i 917„,dp,g do. outubro de 1899,
que sejam convocados oS'credores do referido

impetrante por edital com o prazo- e para o
dia que forem . designados, afim de ser-lhes
apresentado o respectivo relatorio. Neste
intuito pedem deferimento'. Rio dó Janeirõ,
11 do janeiro (le 1898 .— O advogado, Aug astõ
Alvares de Azevedo. (Estavam' duas - .estani=
pilhas nó valor de - 300 reis, inutilizadas):
Despacho: Siin.—Rio; 12 de janeiro . de 1898.
—Barreto Dantas. Em - virtude. do que se.
passou' o presente - edital pelo teor do qUal,
convocam-se os credores do negociante Sebas-
tião de Pinho, para se reunirem na sala das
audiencias deste juizoi á nada Constituição
n. 47, no dia 22 de , janeiro corrente, ás 11
horas; afim de assistirem á leitura- do rela-
torio dos syndicos e, nos termos do art.- 135.
do decreto n. 917, de 24 de outubro de 1803,
proceder-se como for de. direito, pena de re-
velia-. ,,Para- constar 'mandou, passar o pre-
sente e mais deus de igual teor, que serão
publicados . e affixadoS . na-fórma lei.- Dado
e passado -nesta - Capital Federal, aos 14 de
janeiro, de 1893.,. E- eu,- Francisco Borja de
Almeida CUrte Real, escrivão, o subscrevi.—
Manoel Barreto Dantas.

De' citciçtio''
•O Dr. Zacha.,rias do" Rego Monteiro, juiz (le

direito e da 4' pretoria do Districto Federal,,
etc .

Paço saber aos que 'est:q virern", que' pólo
Presente cito e champ a eáte • juiio : 0 - réo An-
tonio Garcia Gomes,' Pára fiados os 20 ,dias.
(311 no dia 10 de fevereiro proximo, ás 12
horas do.. dia, comparecer na sala das•.au-
dienclas desta pretOria, á' rua de Santa
Luzia n. 5, afim de ser processado e julgado
pelo crime previsto no art.. 306 . do Codigo
Penal, nos termos da denuncia da promotoria
publica.
• E para • que chegue ao conhecimento de

todos e do dito réoanandei passar o.presente,
que será affixado no lugar do costiune e ex-
traliintlo-se delle o competente traslado para
os autos e cópia -para ser publicado no Diario
Offioial.

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1898. Eu,
Frederico Moss de Castro, escreyeate jura-
menta,do,escrevi . E eu, José Lopes (le Oli-
veira Araujo, escrivão,subscrevi. —Zach arias
do Rego Monteiro.

IP.f.etoria
ERRATA

Na relação dos cidadãos alistados' para o
sorteio militar Publicada no Diario (Viciai de
19- do corrente, onde se le — circumscri-
pção urbana — á pagina 334, 3 , columna,
leia-se: 8 , circurnscripção suburbana. •

Junta cio alistamento militar do districto
da 2 , Pretoria,. Capital Federal, 20 de ja-
neiro da 1893.—Tenente' Carlos Alber:o do
Espirito Santo, secretario da junta.

"PretOria
•

Vae á praça no dia 22 do corrente, as' 11
horas da manhã, depois da audleacia, á rua
de Santa Luzia n. 5, o espolio do finado al-
f res Horacio Sucupira, pelo valor estima-
tivo de 15$000.

Rio de Janeiro; 19 de janeiro de I898.—.
O escrivão, Josd Lopes de Oliveira Arattjá.

•Aa Pre,torin
Vae á praça no dia 22 do Corrente, • às 11

horas da manhã, depois da audiencia, á, rua
de Santa Luzia n. 5, o espolio do finado Luiz
de Almeida, pelo valor estimativo de 207)00.

Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1898.-
O escrivão, José Lop:s de Oliveira Araujo'.

Sn r'retorla
De praça com o . p ,azo de oito dias . na fórma

. da lei
O Dr. Renato Gomes Flores, sub-pretor

eia exercicio da 8 , Pretoria do District°
Federal, etc.

Faz sabar'a.os eine o presente edital virem,
ou deito noticia tiverem que o porteiro' dos

+ PARTE COMMERCIAL
'

C4mara(1-0 Corre-:
toi•es , de, fundos inikbillic'O's.. e.
particulares dà Cailitá-lt; Fe-
déral.- '
CURSO OFFICIO. DR csauno R MORDkRICTALLICk. •	 •

90 d/v
, •	 • •

6 27,
14395

32 6' 5i/64.
14300

14720
.-

. 14724,',
1038.

.e'' . 7039

CURSO OFFICIAL DOS YUNDOS , PUBLICOS R PARTICCLARRS

• . Atioliees	 .,

Molices geraes de i:0,0, de 5 0/o• . •
Ditas do Einpresttmó , Nacional de 1895;

port 	 •
Hans idem idem de 1895, nom 	
Ditas id m de 5168; de 5024 •

Baneaí•

8304000

7921000
8304000

1:1904003

anca IlyPethecario dm Brasil'
Dite Rtiral e Hypothecario, c/50	

1414000
104000.

Dito da Republica do Brasil 	 	 1404003
h to Comine:Mal do Rio de Janeiro 	 	 205450)
D:to do Commerció, integ. ....... 	 2074000

CfrotPaithias -

Comp. Estrada de Ferro Leopoldina:".'„."
Dita Melhoramentos no Brarii... 	
Dite E. de Ferro Sorocabina, integ 	

Debentures
Dabs. da E. de Ferre Leopoldina; 0/0 ., „	 104250
Ditos- idem idem, 6 1/2 	 	 - 074.00
Ditos da E. de Ferro Uni5.) Sorocabana

Rosna, la serie 	 	 514500.
Venda NP alvard

100 a^cries do Banco Credito Gara.ntiile,
integ 	 	 24600-._	 .
fecretarbt^d-a Camara Synd leal da Capital Federal, 21

de janeiro . de 1898 — O syndioo, Thomas Rabelio.

-84000
214750
5t 4000'.

O corretor Fernande Alvares Souza, autorisado:
pot alvaia ` . do Dr. Juiz . da 9, Pretoria, venderá. ein
bolsa, no dia 25 do cnrrente; por conta de espolio:
150 scçá:..s do Banco Ceramercial.
150 ditas' da COmp. Ssghros Vigile:ncia; C/10 .9/0';
53 "di'as' da Comp. Allianca Mercantil, integ,
50 ditas da' Comp:Ségures Indemnisedora, c/20 °ib.'
Capital Fedaal, 17 de jaaei o de 1.8f 8 	 o' 05,n.áicil;

Th,onlas Rabeilo.	 '	 -

Foi approvada pe*a. Camara Syndical a noMea:ão do
Er. Enge/bert Eanwen, no cargo de preposto do Sr. cor-
retor Freme:se° Sauwen.

Rio de Janeiro, 21 do janeiro do 11898.-- O s,indiLi,
Tkomaz ICabelto.

vim ui in	 I I
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lattelio

Cambio
O Banco da Republica do Brasil recebem hontem doe

uns agentes, os Srs. N. Z. Rothschild & Sons, o se-.
gnintO telegramma

Londres, 20 de janeiro de 1828, &e 12 horas 25 p. m.
Taxa do Banco de Ingraterra, 3 °A•
Dita de desconto no mercado, 2 1/4 0/0.
Cheq os s/Paris, 25.21 1/4.
Apolices externas de 1379, 65 0/o•
Ditas externas de 1383, 62 0/e•
Dites externas d 	 c/e.
Ditar eat:rnan do 11895, 68 1/2 0/0.

-SOCIEDADES ANONYMAS
.A.SSOciação das Religiosas do
_ConÁrento de Nossa Senhora
'da. Conceição da Ajuda •

ESTATUTOS: PUBLICADOS EM EXTRACi'0, DE á0N-
3'ORMIDADE coM O DISPOSTO ro A:rd. 4" Do
DECRETO N. 173, DE 10 DE 8ETEMBRO DE

-1893
•Art. 1. 0 A coninaunidade, estabelecida no

Convento de Nossa Senhora da Ajuda dá Ca-
pital Federal, é uma . corporação religiosa
que tem por fim Observa,ncia; da regra
dada.

Art. 2.0 A dita corporação religiosa con-
tinuará a ter séde , no" Convento do NoSSa
Sanliorà da Conceição da Ajuda da Capital
Federal.	 .

;Art. 3. 0 A administração do convento e de
seus bens, e rendimentos compete o com-
petirá, na conforinicladd dás constituições,
inteiva Q oxclusi va inep te ás religiosas vogaes,
por intermedio do'SYndiaó, nomeado sob pro-
posta delias, pelo ardinario diocesano', o qual
syndico prestará contas de sita, administração
ás ditas vogas e ao prelado diocesano, e ,re-.
presentk e representará activa e passiva-
Inejlte, tanto em juizo como fóra dália, a dita
communidade.
' Art.. 4. 0 Os membros da communidade não
respondem Subsidiariamente pelas obrigaç5es
que contrahirein expressa ou intencional - '
monte, em Seu nome, mesmo a.quelles, (pie: a,
representam. —Monsenhor Liiiz Raymunáo
da Silva Drito, syni ico do donvonto.

PATENTES DE INVENÇÃO
.N.2.451-11/emorial descriptivo acompanhando

um pedido de privilegio, durante 15 annos,
nu Republica dos Estados Unidos do Brazil,
p2ea um novo fogao . para familias, deito-
ininado—FogTo progressoinvençao de Fran-
cisco da Silva, morador nesta Capital
Consiste a minha invenção em um fogão

de chapa de ferro fundidó ou forjado espe
cialmente apropriado- para o consumo de
um combustivel economia°, denominado
carvão dos pobres. •

Este fogão consisto em uma caixa de cha-
pas de frrro, tendo a chapa superior furos
on aberturas nas' quaes se applicafri grelhas
de fôrma quadrilatera - com rebordos para
descançarem sobre a chapa, polem esses
furos ser tambémn redondos, caso se deseje
empregar grelhas redondas.

A figo 1 -mostra assa, chapa A com os furos
a.

Na chapa de traz, sito a chaminé f, con-
forme se vê nessa, mesma fig. 1, devendo ter
essa chaminé a 20 centinietros acima de sua
base, urna valvula.-endeixo, • para regular o
e.capa.mento do caloria°.

O «Fogão progresso» tem tanibeni de Um
lado uni forno e do outro urna caldeira, °o-
cupando toda a largura do fogão,- mostrando
a fig. 1 a tampa "E' da caldeira, sendo assim
comprida; para facilitar a limpeza_ da
In OS ma.

.A -chapa da frente B tem, corno se vê na
fig. 2, umas portas d, encobrindo cada porta
uma, gavetkcinzeiro com puxador, descan-
sando cada gaveta sobre travessas ou can-
tõneira, ; Mais abaixo ha uma abertura e,
para entrada de ar, afim de fazer á venti-
lação geral, tendo essa abertura uma pe-
qriena chapa' e', em corrediça interna para
regular-se a entrada do ar, à direita vê-se a
porta do torno D, á esquerda urna torneira
dá caldeira E.

EsSa fig. 2 representa, a chapa, da frente
cortada na sua parte superior para deixar
ver-se uma das grelhas b suspensas pelos
rebordes c ria chapa superior A do fogão.

Afim (lá 'ficar á altura conveniente, o fogão
progresso tem pés C.

Em resumo, reivindico corno'pontos e cara-
cteres constitutivos do minha invenção

Um• fogão de chapas de ferro,destina.do mais
especialmente para o consumo do um com-
busti vel denominado carvão dos pobres, mas

,polenclo - utilizar tambein qualquer combusti-
vel;construido conformese vê no desenho ali-
nexo o clescripto no presente relatorio ; tendo
na chapa superior A, furoa ã, redondos Cu
:quadrados, nos quaes collocam-se grelhas , b,
redondas ou quadradas, que ficam suspensas
na chapa A, pelos rebordos c . ; com cinzeiros
encobertos pelas portas cl ; porta de ventila-
ção e, com chapa corrediçi reguladora et
chaminé f, com valvula em eixo para re-
gular o escapamento do caloria° ; forno D
direita ;• caldeira E, á esquerda, com tampa

•e torneira ; ilnalmente, pés C, para conser-
var o fogão á altura conveniente.

Tudo substancialmente como está descri-
pto no presente memorial e representado no
desenho annexo.

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1897. —
Como procurador, Adolpho Bailly.

• ----
N. 2.451—Memorial descriptivo acompanhando

um pedido de privilegio,' durante 15 annos,
na R publica dos Estados Unidos do .Bra-
zil, para — Aperfeiçoamentos em coloránas
de rectificado de alcool. Invençao de &uma-
nuel (Jouret, residente em (Jampos, Estado
do Rio de Janeiro
Os apparelhos actualmente empregados

para a rectificação dos alcooes, gim são geral-
mente . do systema Savalle ou de. systems
analogoS, si bem que perfeitos debaixo de
muitos pontos de vista, nã,Q, permittem en-
tretanto, sinão com muita difliculdade e pe-
ideia, conseguir productos .acceitos • corno pu-
ros e isso mesmo em proporção relativa-
mente diminuta. Assim e que em uma ope-
ração is rectificação consumindo por exem-
plo 30 horas de trabalho, os inellioreS appa-
relhos fornecem alcool relativamente puro,
sómentQ e approximadamente durante as
seis horas de -marcha decorridas entre as
decima oitava e vigesirna qUarta, isto é,
durante apenas urna quirita parte do tempo
da operação; emquanto que, pela applicação
do inelhoraraento de minha invenção a um
qualquer desses appárelhos, consigo, nas
mesmas condições de marcha apontadas,
obter alcool puro correndo em um proveta
especial durante as 25 horas de marcha de-
corridas entre as terceira e vigosima setima,
isto é, durante as cinco gestas partes do
tempo da operação angmentando-se tambem
consideravelmente o rendimento e tornando-
se mais facil a selecção dos produbtos recti-
ficados durante o trabalho do apparellio.

Baseando-me em unia nova theoria, dos
phenomeuos da rectificação do alcool e veri-
ficando que:

a) ficando nas caldeiras dos apparelhos
alcooes homologos e atilares, de ponto de
ebulição inferior ao do alcool ethylico, qua.si
até ao fon da operação, os ya.pores dali pro-
venientes conteeni parte desses alcooes ou
atilares os qua.es sujardi os condensadores,
ficando em consequencia viciados os pro-
duetos, relativamente puros, obrigados a
passarem pelos ditos condensadores;

O) os vapores atravessando a camada do
liquido alcoolico que guarnece cada um dos
pratos ou diaphraginas da coltunna, sem:
nella . se condensarem, e que ao contrarie
pelo facto da holliagem (barbotage) ca,rraga.in.
domsigo as impurezas que nella, se acham,
de modo que, si se effectuar uma tomada de
vapores alcoolicos, em certo ponto ou altura
determinada da columna, encontrar-se-hão
vapores muito Mais puros que aquelles que
vão Pera o condensador pelo cano partindo
dá cupula da columa. Fui levado a modificar
os apparelhos de modo que na columna,
sabida dos alcooes puros se effectua no ponto
determinado onde existem para não obri-
gal-os á atravessarem Os pratos siaPerieres a

es:e ponte, • e cilia Sejam encaminhados para
um condensador especial para dahi correrem
por um proveta 'Cambem 'r special."

O desenho annexo representa o schema de
um apparelho de rectificação dotado dos-
meãs aperfeiçoamentos", no qual A é a parte
superior da coluinna, de rectificação com seus
pratos ou diaphragmaá a, a, a, etc., termi-
nada pela cupola b em communicação com o,
condensador C pelo cano B. D é o refrigerante
e E o proveta. No ponto - M, 'situado em um
plano da columria onde oS vapores foram en-
contrados no maior estado do pureza, fez-se
uma tomada desses vapores por meio da
torneira 1 fixada na parede da dita columna;
um dano 2 põe em communicaçã,o á torneira 1
com a serpentina 3 do vaso condensador 4, -
communicando a serpentina com o proveto
6 por meio do cario 5 provido da torneira 7,
permittindo regular o corrimento do proa-
dueto.

Com os "apparelhos assim modificados
opera-se do modo seguinte: 	 •

Posto o apparelho à funceionar do Modo
habitual, quando o' álcool dito de cabeça
acaba de correr no proveta, abre-se a tor-
neira 1 e o alcool puro principia - a' correr
do proveta 6 emquanto que do "primeiro
proveta E corre lambera alcooi, porem, do -
qualidade muito inferior o em quantidade'
muito menor dogue no apparelho ainda não
modificado.

Operando dessa fórma, obtenho alcooes
taes que 50 centimetros cuhicos dos mesmos,
tratados por dous centinietros cubicos de uma

2
solução ao---de parManganato de potassa

10.030"
em agua distillada, ficam reduzidos em um -
espaço de tempo variando entre 35 a 40 mi-
nutos ; emquanto, assim tratado, o alcool
absoluto,' rectificado pelos processos de labo-
ratorio, leva de 40 a 44 minutos para dar a
mesma reacção, notando-se que os productos
que se fabricam pelos processos actuaes, e
mesmo os mais reputados do mercado, trata-
dos pela dita solução do permang,anato,
como acima indicado, levam do 1 a 10 mi-
nutos para dar logar á reacção effectuando-se
á mesma, ha maior parte das vezes, instan-
taneamente ou quasi-.

Em resumo, reivindico como pontos o ca-
racteres constitutivos da invenção:

Em aperfeiçoamentos em columnas de recti-
ficação de alcool de qualquer system,:

1^, uma tornada eu sabida de VaporeS
coolicos praticada na parede da columna,
na zona da columna onde os vapores alcooli-
cos apresentam o grão de maior pureza, na
dita columria, isto é, antes de chegarem,
esses vapores, aos pratos ou diaphragmas
mais proximos do cano usual (cal de cygne)
partindo da cupola ou capei° da' columna e
indo ao condensador;

2", a combinação do cano servindo para
realizar a tomada de vapores alcoolicos,
reivindicação precedente, com um conden-
sador e um proveta destinados especialmente
e exclusivamente aos productos trazidos leio
dito cano.

Tudo como acima substancialmente descri-
pto e representado no desenho annexo.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1897.
— Como procuradores, lulas Gdratid Le-
clero.

N. 2 .452—Mentorial descriptivo acompanhando
uni pedido de privilegio, durante 15 canos,
na Republica dos Estados Unidos ,do Brazil,
para « Machina de lavar roupa denominada
Ida china Fintilicir.» Invenção de Bento Xa-
vier, residente nesta Capital Federal
O objecto da invenção é uma machina para

lavar roupa consti tuida por um caixãe oscil-
lante no interior do qual introduz-se a roupa
à lavar, a agua e os proluctos servindo á
lavagem.

No desenho annexo. (pie representa minha
invenção, a lig. 1 á uni., elevação em sila...ão
pela linha a b (figs. 2 e 3) do conjuncto das



300	 Rabbado 22	 tinirtIO sfilrOICLA.t.
	 lanara —

peças que constituem a machina ; a fig. 2 é
unia vista de lado da mesma, sendo a fig. 3
uma vista em plano. As figs. 4 e 5 são vistas
de de:talhes. •

machina é constituida, por uma caixa A
ha qual se introduz a roupa para lavar e a
lixi via necessaria operação por uma abor-
tara 1 que se fecha depois com urna tampa 2
mantida por duas tramelas 3. O fundo 4 da
caixa é dotado de salionclas 5. 'A caixa é
provida lateralmente de munhões G formando
respectivamente corpo com chapas 7, provida
de pinos de parada 8. As chapas 7 são para-
fusadas- sobro sarrafos .de guarda O presos ás
paredes da caixa; um dos sarrafos se pro-
jecta para cima formando alavanca de punho
10, Por meio da qual se imprime à caixa um
movimento de oscilação sobre os munhões 6
descansando em manca es 11, de metal ou de
madeira, fixados nas faces internas das hom-
breiras 12 de uma armação 13. Um batoque 13
serve para extrahir a lixivia do interior da

• caixa.
Para se utilisar da machhia introduz-se na

caixa a- roupa para lavar e a lixivia apro-
priada e fecha-se : a abertura com a tampa,
segura pelas alavancas, e por meio da ala-
vanca 9' imprime-se á caixa um movimento
escillittorio de amplidão conveniente ; a agi-
tação da roupa no interior da caixa combi-
nade. com a fricção exercida sobre a mesma
roupa . pelas saliencias do fundo e com o
elfeito da lixivia produz uma lavagem
rapida, economica e poupadora da roupa.

Éni resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

Eia uma machina de lavar roupa denomi-
nada Machina Familiar:

1", uma caixa oscilante por meio de mu-
uhões trabalhando em mancaes de metal ou
de madeira presos em unia armação fixa
sustentando a caixa;

2', a combinação da caixa acima : a) com
os sarrafos de guarda O; b) com as chapas 7
levando os munhões e os pinos de parada
combinados com os mancaes ; c) com o fundo
4 dotado de saliencias de fricção ; d) com urna
alavanca de actuar a dita caixa, e e) com
uma armação fixa para sustentar a caixa
por meio dos munhões cio oscilação.

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de. 1897.—
Como procuradores, Tales Gdraud Leclerc.

1V. 2.453 —Memorial descriptivo acompanhando
vm pedido de privilegio, dm-ante 15 annos,

• -na Republica dos Estados Unidos do Blywil,
para aproveitamento das estopas servidas em
estradas de ferro ou turbinas. Invenção de
Ernesto Betim Paes Leme, morador na ' Cu-

, pital
• Esses processos consistun na lavagem das

estopas servidas ema inachinas de lavar de A.
M. Dolph C o .ou outra qualquer da maneira
seguinte :

A estopa servida deve ser entregue no de-
posito pela pessoa que for pedir estopa limpa
e na quantidade correspondente á pedida,
por isso que o peso do azeite nella contido dá
sobejamente para qualquer perca ; isso feito
levo a estopa para o logar em que se acham 'as
inachinas e introduzo-as no cylindro interior,
tratando-as depois ou com um jacto de vapor
pelo orificio da entrada do vapor, tirado este
do escapamento da inachitia motora, si ela
for muito rica em azeite, ou então em uma so-
lução concentrada de pota.ss seguindo-se eia
seguida a marcha que seguiria na lavagem da
roupa,tenclo-se o cuidado de se retirar a solu-
ção concentrada depois da estopa bem batida,
para submettel-a ao tratamento da saporlifi.-
cação.

Em resumo, são pontos constitutivos da in-
venção:

a lavagem das estopas servidas, aprovei-
tando assim um grande capital que é posto
fora;

o apr veitamento do oleo contido nas es-
topas

o meio de recolher as estopas servidas como
meio tambem da verificação da estopa limpa
fornecida.

Rio de Janeiro, 27 de novembro de 1897.—
Como procurador, ildolpho

2.455— Memorial descriptivo acompanhando
um pedido de privilegio, durante 15 annog,
na Republica dos Estados Unidos do Brazil,
para escoadores de aguas pluviaes, invenção
de"Emile Lazea, morador nesta Capital.
Consiste a minha invenção em uma peça de

ferro fundido, podendo tombem ser de outro
metal, destinada a ser colocada nos passeios
para o fim de servir de conductor das aguas
pluviaes, provenientes dos telhados das
casas.

'Essa peça divide-se em duas partes prin-
cipaes que são, referindo-me ao desenho
annexo

A, canto que liga o cano que vem do te-
lhado á calha B, outra parte da peça ; essa
calha é fechada na face superior, tendo essa
face rasgas ou aberturas,para o fim de pro-
ceder-se á limpeza interna. Conforme a lar-
gura dos passeios se empregará duas ou mais
dessas calhas, tendo elas para esse fim en-
caixes de macho e femea re.spectivamente em.
suas extremidades, assim como tambem
parlem essas calhas ser feitas mais ou menos
compri -las .
•No desenho aanexo, a fig. 1 mostra mna,

vista de lado do objecto de minha invenção,
sendo A o canto que liga a calha ao cano que
verredo telhado ; 13, a calha que se adapta
no chão, no passeio ; BI o encaixe de duas
calhas 13 ; a, as rasgas da face superior da
calha.

A fig. 2 representa um corte vertical da
fig. 1 pela linha 6 bl . E a fig. 3 representa o
apparelho visto de cima.

Esse apparelho adapta-se no passeio,abrin-
do-se ahi um encaixe para o mesmo e guar-
nece-se em seguida .os lados com cimento
para fixal-o. A face superior do apparelho
é serreada afim de evitar que qualquer
transeunte ao passar sobre a mesma, escor-
regue.

Em resumo — reiyendico como pontos e
caracteres constitutivos da invenção

Um apparelho de ferro fundido ou outro
qualquer metal, conforme está descripto
neste relatorio e representado no desenho
annexo, composto de duas partes principaes:
B, calha que se adopta ao passeio (chão) e A
canto que liga a calha 13 ao cano que vem do
telhado ; tendo a face superior da calha ras-
gas ou aberturas a para facilitar a limpeza
interna da mesma ; sendo a calha dividida
em secções ligadas por_ juncção de macho e
femea, quando tenha de servir a uma passeio
muito largo, ou então, poderá sor de uma
se poça feita pela medida do logar onde te-
nha de ser colocada, tendo a calha sua face
superior serreada, para não ser escorregadia.

Rio de Janeiro, 24 de dezembro de 1897.—
Camo procurador.—Adolpho Bailly.
N. 2.456 — Memorial descriptivo acompa-

nhando um pedido de privilegio, durante
1:7 anuas, mia Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para um apparelho para mine-
ração de ouro ou outros mineraes. Invenção
de William Francis Lay, residente CM. Nova
Yorh (Estados Unidos da America do Norte)
O objecto da minha iavençã.o é a mine-

ração de deposito de aluvião ou depositos
semelhantes de natureza sedimentar, con-
tendo ouro ou outro mineral de valor, o a
extracção do ouro ou de outro mineral do
valor, desses depositos por urna forma ra-
pida e economiea e especialmente em loga.res
onde não ha agua em quantidade e com
quéda sufficiente para mineração hydraulica
como ordinariamente se faz.

Na execução da minha invenção, emprego
um machinismo operado por uma machina
a vapor ou outra origem de força, e a força
assim obtida toca uma ou mais bombas hy-
draulicas supprindo repuxos «gigantes» os
quaes esphacelam o deposito de aluvião o
tambem toca uma ou mais bombas centri-
fugas que pela sua poderosa sucção aspiram
a mistura de agua e material do deposito de
aluvião do ponto perto do qual está o de-
posito esphacelado pelos repuxos para o en-
genho.

No engenho o material passa para crivos
rotativos de separação e lavagem,- os quaes
separam a pequena porcentagem de material

de valor contendo mineral da grande por"
Contagem de detrictbs sem valor que sãole-
vados ao monte de despejos.

O material contendo minere° de valor
depois tratado por processos apropriados para
dele extrahir-se o mineral. •

No caso de deposites de ouro de aluvião,-
aos quaes . a invenção é especialmente appli-
cavei, a pequena porcentagem de areia o
cascalho contendo ouro que é separado da
grande percentagem de detrictossern valor
pelos criveis rotatorios de separação e la-
vagem é de preferencia levada a outros
crivos de separação e lavagem, crida a areia
O cascalho-são separados um do outro, cor-
rendo a areia para um tanque de assentar,
do qual pede ser tirada de tempos a tempos
e fundida, ernqua,nto que o cascalho c,ontendo
ouro è " despejado na mesa de amalgamar
para se apanhar o ouro pelo processo da
arnalgamação, ou é tratado por qualquer dos
bem conhecidos -processos apropriados a esse
fim. .

Si o residuo de valor contendo ouro, de-
pois da renovação dos detrictos inuteis, for
todo apropriado para .fundiççiá, amalgama,-
ção ou processo somelhante de apanhar ouro,
a segunda, separação pelos crivos nã'o será
feita, o residimo, porém, será levado directa-
Mente do primeiro jogo .de crivos para o
tanque-do assentar ou para a mesa de '
gamação, segundo o caso.

'A agua que passa com o material de alu-
vião para os crivos, -e a agua addicional
tirada directamente da origem de alimenta-
ção que é precisa para os processos de separar
e colher, não se deixa desperdiçar, mas é
conduzida, depois de • ter executado a sua
funcção nos processos de separação acolheita
para um reservatório do qual as bombas hy-•
draálicas (uma ou mais) para alimentação
dos repuxos de esphacelamento tirara o seu
supprimento e é por esta ferina que se esta-
belece um systema, circular, fazendo-se uso
da mesma agua repetidas vezes.

Prefiro tambem conduzir parte da agua»
por gravidade ou força de retorno ao reei-
piciente do qual as bombas centrifugas.
aspiram o material de aluvião indepen-
dentemente dos repuxos de esphacelamento.
A agua precisa para, restabelecer a perdida
por evaporação e outraScausasinevitaveis é
fornecida de urna origem primaria., tal como
unia corrente ou um poço artesiano, por
meio de força ou de gravidade. •

A mineração é feita da maneira seguinte:
com os repuxos, ou por outra fôrma exca,va-
se uni poço no deposito de aluvião até che-
gar-se ao leito de rocha ou de barro duro ; e
então no leito de rocha faz-se um recipiente
rebentando a rocha a fogo ou fórma-se
no barro.

Neste recipiente colloca-se um tubo de
sucção das bombas centrifugas. Os lados do
poço são então desintegrados ou"esphacelados
pelos repuxos, e o material de aluvião é
levado por sobre o leito de rocha até o reci-
piente, de onde é elevado e entregue aos
crivos rotatorios de separação e lavagem no
engenho pelas bombas centrifugas. Deve-se
ter cuidado de -  passar para dentro do
recipiente pedas ou seixos que não possam.
passar promptainente pelo tubo e pela
bomba. Isto pede-se evitar removendo essas
pedras á mão ou colocando uma chapa crivo
sobre o recipiente e em redor do tubo de
sucção.

A' proporção que o deposito de aluvião é
levado, abrean-se novos recipientes no leito
de rocha e a alies estende- se . o tubo de suc-
ção. Sendo o material levado ao longo da su-
per/Iole do leito de rocha ou de superficie de
barro para dentro cio recipiente, o leito de
rocha ou barro ficará lavado limpo, o toda a
areia e cascalho contendo ouro que se forma
principalmente na superficie, • ou perto da
superficie do leito de rocha ou barro, serão
arrecadados com segurança; e se a Mugi rá
um resultado effectivo semelhante em casos
de outros ininerae.s de valor.

Quando for necessario quebrar o material
contendo ouro, por exemplo, cascalho, etc.,
o dito material depois de ser separado do
material fino, passa-se entre rolos esmaga-

•
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dores ou outro apparellio apropriado e por
esse meio o material é quebrado em parti-
cuias finas. Em seguida, passa-se-o para
cima de uma mesa propria de amalgamação,
ou outro apparellio de sepantçã,o, juntamente
com um material fino e o ouro é colhido dos
detrictos.

A invença,* o consiste no methodo e appare-
lho peva a mineração de depositos de atlu-
vião e a extracção ou. apanhamento de mi-
neral de valor: . dos mesmos, como adiante
mais completamente se descreve.

Nos desenhos annexos: .
A fig. 1 é . uma paizagem mostrando o

apparellio em operação.
A fig. 2 uma illustração schematica, do

appa relho.
A fig. 3 é uma illustração schematica de

uma farina modificada do apparelho.
A fig. 4 á uma vista seccionallongitudinal

do crivo rotativo de separação e lavagem
empregado no apparelho.
• A fig. 5 é uma vista seccional transversal
de um crivo rotativo de separação e la-
vagem..

O deposito de alluvião é indicado por A, e
o leito da rocha ou barro por B.

O poço C ó escavado no deposito de allu-
• vião A até ficar exposta a superficie do leito
de rocha ou barro 13.

O recipiente D á feito na rocha por meio
de fogo ou formado no leito dó barro B.

O pipo do tubo de sucção E é collocado no
recipiente D.

Os repuxos «gigantes» F e F' são ligados
ao tubo de pressão G.

A' direita destes vê-se nas figs. 2 e 3 o ap-
parelho do engenho.

A bomba centrifuga II, que recebe o mate-
rial de alluvião misturado com agua, força-o
pelo tubo E' para dentro da tremonha a.

Da tremonha a, a agua e o material pas-
sam por meio da calha b, para dentro do crivo
rotatorio da separação e lavagem I.

Este crivo tem a malha de tal forma que
,deixará passar através todas , as particuta,s
contendo ouro ou outro materialede valor,
emquanto que a grande porcentagem de ma-
terial sem valor é descarregado, da extremi-
dade inferior do crivo para dentro da tremo
nha c.

Em alguns casos a tremonha c é substi-
tuida pelo reCipiente C formado na superfi-
cio do terreno co no se vê na, fig. 1.

O mierial depositado na tremonha e é
levado por qualquer meio apropriado para o
nlontede despejoS.'

Na fi4, 2, o meio de conduzir asso mate-
rial sura o deapejo é 0111 fórma de uma cor-
reia J, einquanto que nas figs. 1 e 3 o empre-
gadaeuma bomba centrifuga, K, essa bomba
força, o material pelo tnbo 1, dç volta para
O poça C.

As malhas do crivo 1 variarão com os
diferentes depositos, regulam-se los dife-
rentes tamanhos da ma l ha para cada um
caso.

Fica entendido que este crivo é Mostra-
tivo de qualquer numero de crivos (um ou
mais) que cada uni possa exigir para 'efe-
ctuar esta separação preliminar de detri-
ctos som valor dos residuos valiosos.

No caso dos residuos d.e valor serem ea,s-
olho contendo ouro, este material que passa
com agua pelas malhas cio crivo I, é racebida,
por uma calha inclinada ou outro conductor
d (veja fig. 2) e passado por uma tremonha
c ç calha f, para um crivo rotativo de sopa-

lavagem K', o qual, corno o crivo I
Ó ¡ilustrativo dg qualquer numero de crivos
(um ou mais) que possam ser precisos para
fazer o trabalho. O crivo K' tem as Malhas
que pormittem a passagem da arêa contento
ouro para a calha ou outro con iuctor apro-
priado g pelo qual é levado com a agua para
o tanque de assentamento L.

Na focam da invenção, como se vê na fig.2,
g cascalho eqateraig o uro é descarregado da
extremidade do cravo 1S 1 para, dentro da tre-
monha h, da qual vima para a mesa de
amalga,maçã,o M.

Os crivas rotativos de separação e lava-
gem 1 o K' São de preferencia eylindros de aço,

apoiando-se, nas,suas extremidades, em mu-
nliões apropriados, cujos munliões assentam
em peanhas moveis, permittindo que o dito
cylindrJ . .se incline da horizontal em:,eada
extremidade e apoiado em um ou'inais pon-
tos intermediarios si for necessario, e tendo
aos lados aberturas rectangulares ou de ou-
tro feitio, as quaes são cobertas por chapas de
crivo convenientemeate perfuradas cavilha-
das nellas de maneira que se passam remo-
ver promptamente quando gastas.

O crivo é reforçado por barras longitudi-
naes ou travessas I i, ligando as cabeças com
o cylindro, mias barras ou travessas I i, tam-
bani funccionam como batedores ou baldes.
levando uma porção do material do fundo do
crivo para cima por uru lado e fazendo-o ca-
hir em baixo sobre o material no fundo do
crivo. O crivo sustenta-se nas suas extre-
midades por munliões ()Dos j, pelos gurias
passa, um tuba de agua, estacioaario central
K" munido do uma serie de bicos no seu lado
inferior que lançam jactos de agua sob pres-
são na superficie do material no crivo.

Outro tuba semelhante 1 pada ser collo-
cado por cima e por 1bra do crivo e prolon-
gar-se dalii longitudinalmente, lançando
jactos de agua para a parte de fóra do crivo
e servindo para limpar as perfurações do

Dentro dos crivos estão ligadas ás barras
longitudinaes de agitação ou travessas
e ao cylindro de aço, chapas de conducção
inclinadas n2, as quaes servem pela rotação
do crivo, para impellir o material ao longo
do crivo desde o ponto do seu recebimento e
para deséarregar o material na extremidade
oppos ta, .

Estes conductores , são precisos porque os
crivos são assentes ern uma posição horizon-
tal, ou só muito levemente inclinados, sendo
o objectivo fazer o material atravessar o
crivo com a rapidez propria e ser completa-
mente lavado e joeirado antes de chegar á
extremidade da descarga.

Na fôrma da invenção corno se vê na fig. 2,
notar-se-ha que o segundo crivo K' e as suas

ligações são dispensados.
Em muitos casos se acha que um só crivo

pólo ser empregado com vantagem,
Como se yê na fig. 3, o material grosso

passa rela,extremiclacle do crivo l sobre a
prancha N,

Si a prancha N estiver na posição em que
se vê pelas linhas grossas na dita figura, o
material passara por baixo dos rolos esma-
gadores n, e será depositado sobre a prancha
n' e pela gravidade será oonduzido pra
dentro do receptaculo ou tanque de assen-
tar L.

Si se quiaer esmagar o material grosso ao

passar da extremidade do crivo I, a prancha
N colloca-se em uma posição Como se vê
iodas linhas pontuadas e o material grosso
passa entre os rolos esmagadores n.

prainha, n' é removida Q o material calmo
dos rolos esmagadores n sobre a mesa de
ainalgamação Ide é apanhado o ouro.

Os detrictos são levados do receptaculo ou
tanque de assentar L por meio de uma
bomba oentri fuga IÇ, pelo tubo h ç são de-
positadas em qualquer Jogar convoniemto.
1\1 1 é um reservatorio (10 agua que fornece
agua da origem primaria, por exemplo, urna
corrente, ou poço artesiano, por força do
gravidado pelo tubo O. C) tubo de trasbor-
damento do tanque de assentar L, como se vê
na fig. 2, ó recebido polo reservatorio N1
assim, como a agua da mesa de amalgama-
ção al. Um tubo P1 va,e do reservatorio N1
até a boroa da bomba do pressão Q, da qual
pela sua bocca, do descarga estende-se o tubo
de alimentação G até os repuxos «gigantes»
F e Ft . Um outro tubo de prossão, seme-
lhante L3, recebo Lambem agua, do reserva
torio N I e fornece pelos ramaes /O, o, p,
r, agua para a tremonha h, para a mesa de
amalganiação, aos tubos contrae.s K" dos
crivos o aos ttiboa oxtoriores 1, dos crivos.
Um tubo S tombem cae do reservatorio N1
de volta ao poço C, levando qualquor quara
lidado de ova, ao recipion te D,• indepen-
dente dos repuxos de modo a dar tanta
agua addicional para a sucção das basomb

centrifugas quanta possa sernecessaria além
da fornecida pelos repuxos.

Em resumo, reivindico como pontos o ca-
racteres constitutivos da-invenção:

I ., o motholo de minerar depositos do
alluvião contendo ouro ou depositos sedi-
mentares semelhantes, consistindo era abrir
um poço no deposito, formando o recipiente
no dito poço ou deposito, lavar o material de
alluvião ao longo da.superficie do poço até o
dito recipiente por pressão de agua, e remo-
ver a agua e o material de alluvião do re-
cipiente por meio de força ;

W, em minerar, por meio hydraulico,
depositas de alluviã,o contendo ouro ou de-
positos sedimentares semelhantes e tirar ou
recolher deites o mineral de valor ; em o
system circulalorio para empregar a mes-
ma agua repetidas vezes.

3.° O metholo de minerar depositos de al-
luvião contendo ouro ou outros depositos se-
dimentares semelhantes, consistindo em
abrir um poço no deposito, formar um reci-
piente nesse poço ou deposito, ou leito de
rocha, lavando o material de alluvião ao
longo da superficie do poço ou deposito ou
leito to rocha, para o dito recipiente pela
pressão do agua, removendo a agua e ma-
terial de alluvião do recipiente, por meio do
força, separando a agua do material de ala
luvião e fazendo voltar a agua ao poço.

4." O methodo de minerar depositos e al-
luvião contendo ouro, ou depositos sedimen-
tares semelhantes, consistindo em abrir em
poço no deposito, formando um recipiente no
dito po;o ou deposito ou leito de rocha, la-
vando o material de alluvião ao longo da su-
perficie do poço ou deposito ou leito da rocha
até o dito recipiente por pressão de agua,
removendo a agua o material de alluviad
do recipiente por meio de força, separando a
Qgua do material de anuvia° e fazendo
voltar a agua ao poço em parte por meia
llos repuxos desagaregadores e em parte ira-
dependentemente-desses repuxos.

5." O methodo do minerar depositos de al-
luvião contendo ouro ou depositos sedimen-
tares semelhantes e recolher deites o ouro
ou outro mineral do valor, consistindo em
lavar o material de alluvião pela pressão do
agua ao longo da superfiete do poça ou depo-
sito ou leito do rocha, para dentro de uni
recipiente feito no poço ou deposito ou leito
de rocha, removendo a agua e o material do
alluvião por meio de força, e separando dos
detrictos o ouro ou outro mineral de valor,

6.. Um methodo de minerar depositos
anuvia° contendo ouro ou depositos sedimen-
tares semelhantes e removendo dalii o ouro,
consistindo em lavar o material de alluvião
pela pressão do agua ao longo da superficie
do poço ou deposito ou leito de rocha para
(teatro de um recipiente feito no poço ou de-
posito ou leito de rocha, removendo a agua
e o material do alluvião por meio de força,
o soprando o ouro e material contendo oura
dos deetrictos.

7.°, o 1nethodo cio minerar deposites de ai-
'avião contendo ouro ou deposites sedimen-
tares semelhantes, recolhendo deites o ouro,
consistindo em lavar o material de anuvia°
por meio de pressão de agua ao longo da su-
perado do poço ou deposito ou leito de rocha,
para dentro de um recipiente formado no
poço ou deposito ou leito do rocha, remo-
vendo por meio do força a agua e material
de alluvião do dentro desse recipiente, sepa-
rando dos detrictos a areia oontendo ouro o
o cascalho, e separando em seguida o ouro
da dita areia o do cascalho.

a combinação com as bombas de Sucção
e de força o os reparos desaggregadores e o
tubo de sucção no poço, de apparelho sepa-
rador e o reserva,torio reoebondo a agua, do
apparolho separador e alimentando as bom-
bas de força.

a combinação &Mi as bombas de sucção
e de força e os repuxos desaggregadores e o
tubo de sucção no poço, de crivos rotatorios
de separação e lavagem, meios para amal-
gamar o ouro e o reservatorio recebendo a
agua do apparelho de amakgamação e ali-
montando as bombas de força,
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10, a combinação com as bombas de sucção
c dn força e as repux+)s desaggregadores e o
tubo de sucção no poço, de crivos rotatorios

"de separação e lavagem para limpar e sepa-
rar a areia e o cascalho de valor contendo
'oura, meios para separar o ouro e meios para
'a remoção dos detrictos .em qualquer ponto.
•' 11, a Combinação 'com as bombas de suc-
ção e de força e os repuxos desaggregadores

'e o tubo de sucção no poço; de crivos rota-
tivos de separação elavagem para limpar e
'separar a areia e o cascalho de valor con-
tendo 'ouro, meios para esmagar o material
contendo ouro, meios para separar o ouro e

'meios para remover os detrictos para qual-
" quer ponto de nivel.

12, em um systema de minerar deposites
'de alluvião'contendo ouro, ou deposites sedi-
"montares semelhantes, a combinação de um
poço escavado no deposito de aluvião ou
leito de -rocha e um recipiente no mesmo
formado no leito de rocha, com um ou mais
-repousos (iesaggregadores para esplacelar
o material de aluvião e levai-o ao longo da
'superado do deposito ou leito de rocha para
'ilentrado recipiente; uma bomba ou bombas
-de força para fornecer agua sol) . pressão ao
dito repuxo ou repuxos, um tubo de sucção

-abrindo-se no dito recipiente, uma bomba
'centrifuga ligada ao dito tubo de sucção para
retirar a agua misturada com o material de
alluvião'do dito recipiente e meios para for-

mecer agua ao dito poço independentemente
•dos repuxos desaggregadores

13, ein'	 sys,tema de minerar depositos
. Contendo ..ouro ou outros dopo-
sitãs - Sedimentares szonellantes. a combi-
na.ção,de um poço escavado no deposito de
aluvião áté aleito‘de, rocha e um recipiente
ahi formado no leito da rocha com um ou
'maiá'repuxo§- desaggregadores para desag-
:gregar o Material de aluvião e levar o
.inesino ao longo da suPerficie dó depesito.oll
,leito de rocla . para dentro do•recipienté,uma
bomba ou . bombas de força para fornecer
agua sob pressão ao dito repuxo ou repuxos,

•Um 'tubo' de 'sucção abrindo no dites recipiente,
uma bomba centrifuga ligada •ao dito tubo
de sucção para elevar a agua misturada com
o material de aluvião do dito recipiente, um'
crivo ou joeira rotatoria I, ao qual é levada
a agua misturada e o material de aluvião o
pelo qual os detrictos pesados são separados,
uma descarga do dito crivo para receber a
agua e os materiaes separados contendo ouro,
um segundo crivo ou joeira rotatoria.para
qual passara essa agua e materiaes contendo
ouro, e péla qual' a agua é separada das
matorias contendo ouro, e meios para sub-
sequentemente extralir o ouro dos ditos
tnaterims

14, em um systema para minerar chope-
sitos dede aluvião ou' deposites sedimentares
semelhantes, a combinação de . 'um p -'ço es-
cavado no deposito de aluvião .ate o leito
de rocha e una recipiente no mento formado
no leito de rocha ou deposito com uai ou
mais repuxos desaggregadore9 - para espha-

•,phacelar o Material' de aluvião e lavar
•o mesmo ao longo da superficie do deposito
ou leito de rocha até o recipiente, uma
bomba ou bombas de' força para fornecer

•agua sob pressão ao dito repuxo ou repuxos,
um tubo de sucção abrindo no dito recipiente,
uma bomba centrifuga ligada ao dito tubo de
sucção para elevar a agua misturada e ma-

. terial de aluvião do recipiente, um crivo ro-
, tatorio I para o qual passam a agua mistu-
• rada e o material de aluvião e pelo qual os
•detrictos pesados são separados; uma bacca
de descarga do dito crivo para receber a
agua' e 'o material separado contendo oura,
um segundo crivo rotatorio para o qual
passani a agua e amaterial contendo oura

• e pelo qual os materiaes contendo oura são
, separados da agua, . uma mesa cm amalga-
mação para extralir o ouro dos materiaes

, que o contem e um suppri mento regulado do
agua independente para -lavar o material
contendo ouro sobre a dita mesa de amalga-
mação ;

15, em uni systema de minerar, deposites
411UyiãO .contendo ouro Ou outros

positos sedimentares semelhantes, a, combi-
nação de tun paço escavado no deposito ou
leito de rocha e um recipiente no mesmo
feito no deposito 01.1 leito de rocha, com uni
ou mais repuxos .desaggregadores para es-
pincelar o material de aluvião e levar d
mesmo ao longo da superado do deposito
leito de rocha para dentro do recipiente,
uma bomba ou bombas de força para for-
necer agua sob pressão ao dito repuxo ou
'repuxos, una rese,rvatorio de agua N, para
suppr.r a dita bomba ou bombas de força;
um tubo de sucção inserto no dito recipiente,
uma bomba centrifuga ligada ao dito tubo de
sucção para elevar ,a agua misturada e o
material de aluvião do dito recipiente, um
crivo rotatorio I por cima do dito reserva-
todo para o qual passam a agua misturada
e o material de alluvião e pelo qual cão se-
Parados Os detrictos, uma descarga (bacca)
do dito crivo para receber a agua e o ma-
terial separado contendo ouro, um segundo
crivo ratatorio K, para a qual passam essa
'agua e materia,es contendo ouro, e pelo qual
a.agua é separada do material,unn, descarga
'para a agua separada pelo segundo crivo,
um tanque de assentamento L, ligado á dita
descarga, e 'tendo um trasborcla,mento para o
reservatorio, uma segunda descarga do dito
crivo K, recebendo dalu o -material contendo
ouroruma mesa de amalgamação M, ligada
á ultima descarga, uni sapprimento inde-
'pendente de agua 'para lavar o material so-
bre a dita mesa; e. uma bamba K para 'for-
necer o dito supprimento de • agua e ligada
ao dito resérvatorio ;

10, em Um systema de ininerat'à depositos
de aluvião contendo ouro ou dePositos 'sedi-
mentares semelhantes, • a combinação de um
poço escavado ,  deposito de aluvião até o
leito de rocha', um reeipie,nte formado no
leito de rocha, um ou mais repuxos deáag-
g,regadores para espliacelar o . material do
deposito de aluvião e lavai-o ao banzo da
superado ou leito de . roclut até o reciplene,
uma . sucção abrindo no dito recipiente no
poço para elevar a agua misturada e o 'ma-
terial de aluvião de dentro do ' poço, uma
ou mais bombas de força para sapprir os
dites repuxos, uni reservatorio deagua, do
qual as ditas bombas tomam o seu suppri-
mento, uma bomba centri Caga ligada ao dito
tubo de suceão, um apparello separador para
o qual a bomba centrifuga passa a agua
misturada, e amaterial de aluvião para se-
parar a • grande porcentagem do material sem
valor da pequena porcentagem- de material
contendo ouro, meios para fornecer ao ai).
parelho separador do dito reservatorio, agua
em addiçao 'aquela que à fornecida com o
dito material de alluvião pela bomba Centri-
fuga, macios Para apinhar a agua da appare-
'lho separador no dito reservatorio, e meios
para levar agua., ao dito poço independente-
mente do dito repuxo ou repuxos desa,gg,re-
gadores:

17,eia um syStema de minerar, depoSitos
de aluvião contendo ouro ou deposites sedi-
mentares semelhantes, a combinação de um
poço escavado no deposito de aluvião até o
leite de rocha e recipiente no mesmo formado
no deposito ou leito de rocha, um reserva-
torio de armazenagem adjacente ao poço e
acima do nivel do recipiente, uma, bomba ou
bombas de força ligadas ao dito reservatorio,
um ou mais repuxos desaggregadores para
esplacelar o material de aluvião e lavar o
mesmo ao longo da supsrficie do leito de ro-
cla ou deposito para dentro do recipiente,
recebendo os ditos repuxos agua sob pressão
da dita bomba de força, uni tubodé sucção
abrindo para dentro ao dito recipiente, uma
bomba centrifuga ligada ao dito tubo de
sucção para elevar a mistura de agua e ina,
toldai de ahiuvião do dito 'recipiente, appare:
lho separador Reiná do reservatorid e para o
qual passam a agua misturada e o material
de aluvião pela dita bamba centrifuga,e uma
descarga do dito apparellio separador para
conduzir a' agua dali de volta ao dito re,
serva torio.	 •

18, em um systema de minerar depositoá
de aluvião contendo ouro ou deuositoS nal;

montares semelhantes, a combinação de um
poço escavado no deposito de aluvião até o
leito de recita e um recipiente no mesmo for-
mado no leito de rocha, um reservatorio de
armazenagem adjacente ao poço o acima do
nivel do recipiente, uma bomba ou bombas
de força ligadas ao dito reserva,torio, um ou
mais repuxos desaggregadores para espicace-
lar o material de aluvião. e lavar o mesmo
ao longo da superficie do leito de rocha ou
deposito para dentro do recipiente, recebendo
os ditos repuxos , agua sob, pressão dá dita
bomba de força, um tubo de-sucção abrin-
do-se dentro do dito recipiente, uma bomba,
centrifuga ligada ao dito tubo de sucção para
elevar a mistura de agua e materiaes
aluvião do dito recipiente, , apparello sepa-
rador acima do reservatorio e para.. o qual
passam a agua misturada e o material de
aluvião pela dita bomba centrifuga, uma
dezcarga, do dito apparello separador, una
tanque de assentar ligado Ldita descarga
para receber os meámos e para deixar os
materiaeS sOlidos separarem-se da aguados
mesmos e Um transbordamento para condu-
zir a agua do dito tanque de assentar de,
volta ao reservatorio. 	 .	 .

19, em um systema de minerar depositos
de alluvião contendo ouro ou deposites geai-
atentares Semelhantes a'combinação doam
pozo escavado no deposito de, alluvião,até o
leito de rocha, e uni recipiente no mesmo
formado .11l) leito de rela, „uni reservatorip
de armazenagem adjacente, ao poço e acima
do nivel do recipiente, ama bomba de.força,
ligada ao dito reservatprio, um ou mais . ra-
paios desaggregadores., para ,esphacelar..o
material . de, alluvi e .lavar .o.mesnio ao
longo da superficie do leito de.rocha:ozi de- •
posito .para dentro do recipiente,. recebendo
os ditos repuxos. agua •sob pressã,o da dita
bomba ou bombas, um tubo aspirante abriado
no dito recipiente, uma bomba, centrifuga,
ligada ao tubo aspirante para elevar a agua
misturada e o material de aluvião do dito
recipiente, apparello ,separador acima do
reservatorio e para o qual ,passam a agua
misturada e o material de aluvião "pela
dita bomba centrifuga, uma descarga do dita
apparello separador para conduzir anila
dali do volta ao reservatorio, e mesa de
amalgamação adjacente ao dito reseryaterio
para receber o material contendo ouro do
apparelho separador e um supprimento0
agua independente parati,. dita mesa de amai-
gama,ção pelo qual a agua 'pOde ser lança,da
pela bomba sobre a mesa de amalgamação e
dali correrá para o reservatorio.

20, em um systema de minerar deposites
de alluyião contendo ouro Q.11 dOPOMOS sedi-
mentares .semelhantes,. ,combinação de iun
poço escavado no material dá aluvião e um.
recipiente forma,do no . dito poço, coei una ou
mais repuxos desa,gg,regadores para esplia-
eelar . o material do aluvião e lavar o mesmo
ao longo .do fundo edo dito paço para dentro
do recipiente; Uma bomba ou.boinbas de força
para fornecer agita, sob pressão ao dito repuxo
ou repuxosaun tubo aspirante abrindo no dito
recipiente, uma bomba centrifuga ligada .ao
dito tubo aspirante para elevar a agua Mis,
tarada e o material de aluvião do dito reci-
piente, o apparellto separador para o qUal
passam a agua misturada e o material de
aluvião pela dita bomba centrifuga, com-
prehendendo Meios para separar os detrictos
do material contendo ouro e meios para sato-
sequeutemente extra,hir o ouro do dito ina,-
terial.

Rio de Janoiro, 28 de dezembro de 1897.—
Como Procurador, Adolpho Raul11.

2V. 2.457 — Memorial descriptivo acoMpa-nhando Uni pedido de privilegio, durante
15 animes, na ;Republica dos Estados Unidos
do Brazil,para --Jlosquiteiropórtatil ou 'mos-
quiteiro dobradiço para viajantes e eXC141-s.io•
nistas,' denominado Systema Emik Seguy,in-
vsnçao,de linji Seguy,.residente e?», Pari/te-
nay, França.

A iavenção tem por objecto um mos
gaiteiro portatil • ou mosquiteiro dobradiço
'pgo, Via,iantes ou excur5iouistas de Um yo-

I	 I	 II	 II	 II	 I
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'nine reduzido, de um ,peso'diminuto e facilf
de levar-se em uma mala.

Esse mosquiteiro consta de tira cabo, em
'duas partes desarinaveis, enciinado por uma
armação ou Pouco semelhante á de um chape°
'de Sol • e recoberta de-um véo para mosquito,
-de'comprimento' tal que se possa 'encobrir ,a,
-cabeça e • os 'braços da. pessoa .que dorme, ou
encobrir completamente o corpo delia.

'Meu system- será bem compreliendido pela,
'deicripção seguinte, em vistado desenho ana
nexo:que . representa:4s aberto efn secção ver-
tical, fig.' 1, em plano', fig. 2. •	.

"k fig. 3 mostra-o etilloCado em uma cama.
O apparelho compõe-se de unicabo em duas

-partes desarinaveis absunitlas por uma bucha
de metal :e; • solidaria 'da parte "b. •
.;Aparte superior do cabos -leva' um rodizi?
sobre -o qual estão articuladas as cinco vaS

retas e unidas aos .garfos f por unia articula-,
ção. Esses unimos são além disso articulado
,sobreo rodizio g solidario de uma .bucha, cora
;rediasihs que .se faz correr sobra o cabo al
quando se- quer. ..abrir ou fechar o mosquii

-toiro.	 , .	 .
A bucha corredia h mantém o mosquiteiro

.aberto, encostando-se • em uma .mola i, gut)
pó le recolher-se no cabo, quando se fecha
mosquiteiro.

Todo o systema é recoberto por um véo h fl-
Sudo SS-armaçãe'de qualquer e de,
"um comprimento sufficiente ;para encobrir
quer somente a cabeça e os braços, como' in-
dicado. era traços , grossos, fig. 3, quer para
'encobrir inteiramente o corpo, corno indicado
em traços interromPidos" nasniesrria, fiss 1.

Para utilizar-se do a,pparellio, abre-se dig.
, na hora-de dejtar.se,e, introduz-se o cabo á
cabeceira da cama, entre a Madeira da mesma-

os colchões até o enxergão. Quando a appa-
relha está assim collocado,ba,sta deitar-se sob
o véogne ásãtn. Protege pessoa -deitada dos
mosquitos, mascas, aranhas ,e outros insectos.

"Ao a,ccorJarsse; fecha-se o apparelho e enro-
la-se o mesmo, o que•perinitte collocal-o fa-
cilmente em umainala de 'viagem, .

Ern resumo, reivindico . corno,pont,os e cara-
.cteres . constitutiyos da invenção:

Uirr. systema 'de anosquiteiro portatil . ou
mosquiteiro : dobradiço- para viajantes e ex-

•eursidnistas ; esse systema consistindo essen-
'cialinente'de uni cabo em •duas partes enci-
mado de uma bucha de rodizio abssindo• vare-

" tas recobertas com um , véo para mosquitos, e
tudd Como- descripto neste memorial o repre-
sentado no desenho annexo.
..Rio de Janeiro,'24 de dezembro de 1897.—

Como procuradores, fales Gdraud d LeJlerc.

•N. 2.458—Memorial descrip:ivo acompanhando
um pedido de privilegio, durante 15 amos,
•na Republica dos . Estados Unidos do Brag:il,'
para um apParellto denominado ,«Phebas»,'
para a fabriclçao cio gaz . acetyleno; invençao
de Josd Sirtorio, residente na cidade -de
S. Paulo.

A invenção que faz o objecto -do presente
pedido de privilegiorefere-se a uni apparelho
denominado «Pliebus», para a fabricação do
gaz acetYleno.

Consiste mais narãcularinente esse sys-
tema no modo pelo qual regula, h entrada da

• agua rio gerad.or e o seu resfriamento por
mela • da circulação• de agua fria.

. O meu apparelho não deixa .residuo algum
no gerador,. visto .ser facilmente. extraindo
por meio, da cdsta que contém o carbureto.

Apezar.de se poder realizar meu systems,
por disposições diferentes e variar a quanti-
dade de geradores .e.m volta do gazometro e
reguladores para augasentarem a quantidade

..de .gaz a produzir, apresento .nos • desenhos
juntos, porém,ssórnente, como exemplo dos
modos de realização do mesmo systeina, um
apparelho de uni só gerador com detalhes do
Meu 'regulador,' em- separado.

A fig. 1 representa uma seceão dodito.	 .
aparelhosein regulador. .

Ass.,2 representa o' gazometro o Seusgei
ralos com regulador da entrada de agua.

• A fig. 3 representa os detalhes do regula-.
dor completo.

Eia todas as figuras, as mesmas lettras de'
referencia designam as mesmas partes.

-Neste meu. systema,.o gerador e o gazas'
metro constituem tuna só-parte e , porconsea

, guinte -são inSeparaxeis, servindo o gazo2
metro --de regulador da agua .ara decampo
sição do carbureto.
••

A propria agua contida no gazornetro ser.:
virá para o resfriamento cio gerador, o qual
resfriamento será tanto . mais activo quanto
mais eSevada, for a temperatura da recipiente:
isto devido á circulação continua da aguado
gazornetro ao gerador e vice-versa.

-Na disposição qiin adopte, -Carbureto de-,
positado na cesta D, collocada no interiorSdo
gerador, C, sendo. o uivei da aguado , gaza-
metro indicado Pela,. linha; A 13; a agua cona
tida no gazometro entrará pelo tubo a e su-
birá pala eolumna do regulador 'e,' tentanda
adquirir -o nivel do gazoinetro, entrará no.
pequeno deposito g, por um orificio regulas':
dor é e descerá então' pelo tuba c, seguindo a.
curva-do mesmo até entrar no gerador, onde,
em conun.unicação com o carbureto de, calejo
produzirá o gaz ; na curvado tubo servirá
tombemn de fechadura hydraulica, visto
pedir que pors alii seja expellido o gaz.	 - •

Produiido, õ gaz; estd . seguirá pelo tubo
até ó interior' da caniPahas E para armaze-• .-magma cio mesmo.

O st,ubos(Laelia-seiproyido na extremidade,.
de um segunde t,uboereehitild i5efiriase com'
abertura em baixo, eliriãando o gaz a atra-
vessar uma Camada de agua que servirá. para
absorver ,qualquer mataria estranha ou a;
cal arrastada juntamente Coal o desprendi-.
mento do gaz do gerador ; essa mesma agua
intercePtará qualquer conununicação com o
gerador, no momento de ser tecessario le-
vantar-se a.tampa do ,mesmo , para renovar a
carga.

A campana E, ao elevar-se em virtude do
gaz produzido, levantará coinsigo. a vara-
-regulador f até que a extremidade reforçada
tia mesma feche completamente o orificio b,
impedindo desta fórum a passagem de assua
para o pequeno deposito g.

Consequentemente, ficará parada a pra-
direção de gaz no gerador, por falta de
agua .

.A' medida que se for queimando o gaz con-
tido no ga,zometro, este descerá e por sua vez
arra.starástambem comsigo a vara-regulador
f, que deixará o ()Sitiei° é desimpedido para
a passagem de agua destinada a decomposi-
çio do carbureto no gerador. Assim, ssicees-
siva,mente, produzira 'uma quantidade de
gaz que será relativa á entrada de agua no
gerador.

Em resumo, reivindico com pontos „e ca-
racteres constitutivos da invenção 	 -

I a , o systema de regulador de agua e asna
disposição e proveito

2s, o systema,.de.eirculaçlo de agua para
resfriamento do gerador e a disposição do
mesmo, que permitte limpai-o e ..carregal-o
com facilidade e .segurança ;
. Tudo substancialmente, disposto . e combi
nado como representa O de:enlio specimen
annexo, e para o fim espe,cifica.,do.	 •

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1807.—
Como procuradores, itile,s"Gdratid d:'Leclerc.

N. 2.459—Memorial descriptivo ac9mpanhan-
do uni pedido de privilegio, durante 15
anás, na Republica dos Eaados Unidos do
Brazil, "para « Telha aperfeiçoada ». In:
venecio de Theodor -Kohler, residente em
Limbach (Allentanha)

O objecto da invenção é uma telha aper-
feiçoada, combinada de modo a poder se dl.
la,tar 'e coatraltir, sob as influencias atmo•
sphericas, sem - entretanto dar iogas a got-
teiras; soado a mesma telha dotada, no
ponto onde se juntam quatro telhas,' de• um
canal disposto convenientemente para des.
Vias qualquer agua, que porventura ti-
vesse atravessado a junta . das telhas..supe-

-siares; e conduza-a . para a face superior da
dita telha infindos, como adesuite se descreve
mais minuciosamente.

Afim de se compreliender mais taci linente
o presente memorial,, voa descrever, .0 meu
invento, referindo-me desenho anncxo,
no .qual, as mesmas -lettras de . referencia
designam- partes correspondentes nas di-
versas figuras.

A fig. 1 ,é uma vista em plano de diversas
telhas arranjadas para formar um telhado
as fig. 2, 3 e 4 são respectivamente secções
pelas linhas Rlt, SS da lig. 1 e.TT da fiy 5.
A fig. 5 mostra, em plano, o ponta de junc-
são de tres telhas, sendo removida a telha
superior ; a fig. (3 A unia secção pela linha
UU da fig. 7 e a fig. 7 é uma vista Qin plano
semelhante á da fig. 5, porém mostrandO um
canal um tanto mais comprido. 'A fig,S -re-
presenta • uma telha 'destacada, vista em
plano; sendo a fig. 9 lima vista em plano do
lado opposto ao ala fig.-8 ; as figs. 10 e . 11 são
secções respectivas pelas linhas VV- e ,WW
da 'fig. .8.	 "
' A fig. 12 representa em plano uma telha
partida dota da, extremidade superior de
um canal uni tanto mais comprido -que o da
telha representada fig.,8, sendo a fig.,13 -uma
vista em Plano da telha, destacada,.da, fig.12;
mostrando a face opposta é - - a • fig.-14 uma
secção pela linha XX da fig.12.

4 telha é construiria em fórma de dia-
Manta' é' datada fia Sto. l'ace superior de dons
filetes salientes A e B acompanhando dous
lados convergentes e formando entre si uma
sargeta tendo uma • das faces -perpendicular
e a outra. obliqua á face da telha, como se
vê, figs.2, 3 e 10. ,

'OS dous lado convergentes oppostos mis
mencionados, - são dotados,"nasface inferior da
telha, de filetes salientes A' 13' os quaes,
quando Se juntam ás "telhas, se-introduzem
entre os' -filetes superiores A e 13 das telhas
Correspondentes, de-Rançando sobre os Sues-
mos filetes, Como se acha representado nas
figs. 2 e 3.

Na extremidade superior do diamante
ekiste, na . face inferior da -telha, uma.sa-
liencia 'triangular N (fig. 8); neste togar
parte da frente' se eleva como se vê mit JI,
fig."8, gradualmente da fisco superiorda te-
lha até a altura dos filetes k o I1 no canto,
formando assim um canal que, partindo do
canto superior da telha, vao alargando-se e
aprofundando se até 'perto do ponto onde os
lados internos dos filetes encontram o dito
canal e onde eSte acaba, podendo, entretanto,
o mesmo canal ser 11111 tanto mais prolongado
como indicado, - figs.12 e 13. •

Quando se solto:iam at telhas juntas,. QS

filetes salientes A' B' descançam sobre os fi-
letes entre os quaes são introduzidos, como
se 'Vê nas figs. 2 e'3, podendo as telhas core-
trahirem-se e dilatarem-se sem racharem-se
Comnacontece actualmente, sendo este resud-
-lado devido á inclinação das 'superficies dos
filetes em contacto, o que lhes permitte mo-
verem-se umas sobre as outras.

No ponto de juncçá,"o de, quatro telhas os
cabos de minhotos f se prendem uni no outro
por cima do canal h formado no alto de cada
telha,- e descançam no mesmo canal, de modo
que qualquer agua que porventura pudesse
passar através da junta- formada pelos rabos
de minhotos f, cabilda dentro do canal h, o
-para dalli correr até á face superior da telha
inferior, em lugar de correr na sargeta far-
inada pelos filetes A, 3, AI BI. Este arranjo
-é bani claramente representado pelas •figs.
e 7, emquanto a forma do canal h é perfeita-
mente indicada em secção pela fig., 12..

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

Uma telha dotada, em dous dos lados con-
vergentes, , na sua face superior, de filetes
A e B formando entre si uma sargeta é é,
tendo a dita sargeta uma parede vertical e
uma inclinada como especificado e sendo-a
telha provida na Ria face inferias . de filetes
Ai e 31 eorrespontes aos filetes -A e 13, dos
lados convergentes já mencionados, entre os
quaes se introduzem descançando sobre elles;
possuindo a telha, no canto de sua extremi-
dade sneriQr 1 -umeaual Aoukogaad9 em tun,
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• onto - situado no plano da parte Superior dos
filetes abrindo-se e alargando até á face su-
perior da dita telha como substancialmente
descripto e representado no desenho annexo
para os fins indicados.- •

Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1897.—
Como procuradores, fales Gdraud & Leclerc.

N. 2.402.— Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido, de privilegio,durante 15
canos, na Republica dos Estados Unidos do
Brasil, pára uni ,apparelho de esticar . arame
farpado e' outros ; invençao de Pompeu
Áltagetti, Morador na cidale de Bagd (Estado
do Rio Grande do Sul).
A minha invenção consiste em um pequeno

a,prarellio muito leve e de facil manejo, offe-
receado vantagens importantes sobre os sys-
, temas até hoje usados para o fim de estiesr
•arame, pois executa em duas horas o tra-
balho que por outro qualquer meio conhecido
exige seis horas.

O meu apparelho consiste em uma alavanca
em cuja extremidade-encaixa-se Uma haste

•dentada, e funcciona como passo a descrever,
referindo-me ao desenho annexo.

• • ,Depois de segurar o arame b, no prende-
dai' et I, na extremidade da alavanca A, dá-se
a esssa alavanca Movimentos repetidos de
E a F, o qUe a faz , avançar aos poucos 0.ra-

ethialrnente peia haste G por intermediobdos
dentes dessa haste, indo até ao prendedor C,
no qual se prende o arame, soltando-o em se-
guida do prendedor BI. -Apresentando-se as
molas DaLeJaK faz-se voltar a alavanca
A, recuando-a pela haste G; prende-se. no-
vamente o arame in prendedor 131, soltando-
o de C e repete-se o movimento de avanço já
descripto, até quando we achar sufileiente ou
necessario.

O apparellio fixa-se prendendo a c,Orrente
em uma estaca ou moirão, e para conserval-o
horizontal e perfeitamente suspenso para o
trabalho, põe-se o ganchinho N no proprio
arame que se está esticando.

Quando se precisa entender o arame,tira-se
com uma chave que acompanha o apparellio
o parafuso M o vira-se do outro lado a mão-
sinha O, desse modo, a mesma, em legar de
prender o arame movendo-se para a direita,
prende movendo-se para a esquerda, e assim
fará a emenda do arame.

O ganchinho N serve tombem para impedir
a saie!da da haste G de dentro da peça A,
sendo elle .tirado e tocando nas molas D e J;
separam-se a8 duas peças, fazendo-se sahir
haste da alavanca.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

Um apparelho composto de duas o peças : a
liaste dentada G e a alavanca A em cuja ex-
tremidade penetra aquella haste ; com os

- prendedores para arame B I o C, funcio-
nando pelo movimento de avanço gradual da
alavanca A. Sobre os dentes.da haste Cl o que
coei. pouco esforço esticará qualquer ararne,
tendo urna corrente.para, firmar o apparelho

. em uma estaca ou moirão e um -ganabinlio
N que, pegando no proprio arame, mantem o

•apparellio em, posição horizontal, ao Mesmo
tempo que impede a alavanca A de sepa-
rar-se da haste G. Substomeittlineete com
descripto no presente relatado representado
no desenho annexo. —	 _-

• Rio de Janeiro, 30 de dezembro.de 1807.—
Como procurador, Adolpho Bailly.

N, 2.463 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio durante
15 (timos, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para um apparelho eepecial desti-
vado a preservar de fracturas os thernio-
metros e outros objectos. InvenecTo do Dr. Se-
perin /Card, re3idente em Paris (França).
Os estojos que 'encerram os therinometroS

apresentam o inconveniente de não se mode-
larem exactamento sebe() a superficie do
apparelto. O thermometro fixoese nml nessQ
e,stojo, fica onel ou menos solto co.  mais ieve
choque o faz quebrar-e-e as mais das vezes ao
nivei da sua parte mais pe,do p mais del-
gada, isto 4, ao uivei do col.W . 419 deposite de
JUCI'CUriO OU de aleotd,

Os thermometros dos medicos são todos ge-,
ralmente fixos pela parte superior á tampa
do estojo, o apparelho nesse estojo é immovel
mas não se apoia senão em um só ponto
(a fig. 1) a haste e o deposito ficam no vacuo
e o mais leve choque, um abalo um Pouco
forte, quebra o thermometro no meio do ,seu
ponto de apoio.

Para evitar esse inconveniente, imaginei
a forma especial seguinte, tendo por objecto
fixar o thermometro, dar-lhe um ponto de
apoio nas suas duas extremidades mesmo
sobre toda a sua altura. Cobri o deposito'co:n
um involucro cup interior se adapta exacta-
mente sobre o deposito e cuj exterior adapta-
se exactamente sobre a saperficie interna do
estojo (fig. 2).

Fazendo 'este involucro de algum modo
corpo coro o thermometro, entra elle • exacta-
mente no estojo, de sorte que fica então o
a,pparellio solidamente sustido pelas suas
duas extremidades e resiste a choques que
infallivelmente o quebrariam sem essa dispo-
sição especial (fig. 3).

O involucro em loga,r de ser inovei e de
seguir o thermometro -poderá ser fixado na
'extremidade inferior do estojo prompto a re-
ceber o deposito ou • bulbo do thermometro
quando se introduzir este no estojo.

O invoducro poderá ser substituido por
uma simples rodela (figs. 4 e 5) que se Pas-
sará em volta do thermometro ao nivel do
collo por cima do bulbo ou deposito (fig.6).

Estas rodelas poderão ser em numero de
duas collocadas uma na parte inferior outra
na parte superior (fig. 7). Elias serão moveis
ou fixas no interior do estojo,'

Poder-se-ha ainda combinar a roAela com
o iiivolucro (fig. 8),

Ern togar de recobrir somente o bolbo ou
deposito, poder-se-ha envolver o therrnome-
tro todo em um, involucro que se achará
movei ou fixo no interior do estojo (4.9).

Esta fórino,-applica,r-sela a tolos os ther-
Mofnetros sejam enes encerrados em um es-
tojo ou em uma bolsinha (fig.I0).

Si o thermometro estiver em uma bolsinha
bastará recobrir a parte interna do uma,
valva ou duas volvas da bolsinha com uma
tira de borracho, delgada e fieXivel (fig. . '10)
sobre o qual se applioa,rá o thermometro
este, pela pressão da tampnese enterrará na
tira de borracha e alu ficará firme.

Esses involucros serão de qualquer stib-
sta,ncia indifferentemente (miolo do sabu-
gueiro, cortiça, couro, algodão em te, ma, etc.,
etc.) de preferencia, porém, de borracha, por
causa do,. elasticidade dessa substancia : o
tombem em razão aq, facilidade com que, pelo
derrethnento se pode modelor exactamente
sobre uma superfície.

O modo de wotecção que acabo -de descre-
ver. para ,os therinometros appIca-se tara-
bem a outro qualquer apparellio que precise
ser protegido contra os choques, qua7lquer
que seja o feitio do estojo que encerra o ap-
parelho.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitntiyas da invenção:

Um systema protector de thormomeiros
portateis e em geral de outros objectos se-
melhantes caracterizados pela applicação de
nina ou mais rodelas de materia,s elesticas
iremobilisando Q thermornetro no seu estojo
e mais especialmente de nin inyolncro co.;
brindo o deposito ou bulbo cone o mesmo dia-
metro externo que o diametro interno . do
estojo.

Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1897.—
Como procurador, Adolpho Bailly;

•carvão dos pobres, podenao tombem ser e,iw-
pregado qualquer outro combustivel.
-Esse fogareiro é do feitio indica-lo no de-

senho annexo, tendo os lados A pouco eur-
vados. Interiormente na 'altura e posição in-
dicadas em B B. colloca-se . a grelha sobre a
qual voe o combustível; assim nessa altura,
a grelha apresentará urna superficie muito
maior para o combustivel, e por conseguinte
mais vantagen-edo ; que os fogareiros actual-
mente usados. O . pescoço ,  do fogareiro,
alem da abertura c porá saida das cinzas,
é todo 'gradeado em volta, para maior venti-
lação. Tema mais' o fogareiro azas ci a Para a
sua facil remoção.	 •

.Em resumo, reivindico como pontos e ca.
racteres constitutivos da • invenção:

Um fogareiro de ferro fundido, destinado
mais especialmente ao consumo de um com-
busti vel denominado carvão -dos pobres, mas
podendo -Lambem servir para qualquer, ou-
tro, do feitio indicado no desenho annexo,
tendo a grelho no togar indicado no desenho
e o pescoço todo gradeado em volta, além da
abertura c para sabida das cinzas, como de-
scripto acima. -

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1897,-
Como procurador, -Adolpho Bailly.

_
N. 2.4,65—Relatorio de uma invencilo de

«coupons» dc passagens das companhias de
bonds. ,	•

O 'abaixo' assigna4o, subdito portuguez,
commerciante nesta Capital Federal e resi-
dente, depois do longos e aturados - estudos,
chegou á descoberta do 'um system de
bilhetes . de passagens nas companhias de
bonde, os quees porão á salvo da infidelidade
dos, respectivos recebedores' os interesses
das mesmas companhias, • relatiVos 'ao rosal-
tado-monetario das referidas passagens.

Esses. bilhetes, que o - abaixo assignado
denomina coztpons segredo, tem a -seguinte
constructura:— iguaes em todas as suas
dimensõeS, medirão elles	 centlinetros de
comprido por .do largura, presos em um
talão da porção que á companhia convier,.
Emn toda a sua extensão será o coupon divi-
dido por duas piootaçõos ; uma para ser
polo recebedor destacada do talão e a outra
para virar sobre o mesmo coupon a extre-
midade direita deste afim do encobrir o se-
gredo, que por baixo ficará escripto,. como se
-vê dos desenhos, que a este em duplicata
acompanham, a qual extremidade ligar-se-ha
ao - coupori por uma -ligeira fita de. ganuna
ateibica.	 .

Por esse meio o recebedor será obriga CA
a, dar ao passageiro o c)upon, e o passageiro,
forçosamente o 'ocultando - para verificar
qual o . segredo,- fará Isso com que o canhoto
do talão demonstre a renda apurada pelo mes-
mo recebedor.	 -	 ,

São, pois, caraeteristicos espocifiosdo in-
vento abaiXo assigno,det •

•1', serem os coupons-segredo destinados á
fiscalfsn,rem s renda .de passagens das coinpa-
nhias de biOnds;•

2, , conterem olhes um 'segredo, que po-
derá conter tombem um premio dado ao
passageiro.

.como seja o abaixo assigna,do o primeiro
a -descobrir, este novo systema de bilhetes
de passagem de bonds, com segredo, o que
constitue um invento noVo, com 'resultado
pretico inanstria,1 tombem novo, ao mesmo
abaixo assignado deve tombem caber o direi-
to de ser o unico nesta Republica e fóra
della, a poder fazer e vender os referidos
0-n30ns-segredo ás oompanhias do bonds,
devendo-se-lhe para isso garantir o seu in-
vento por meio de um privilegio, para o que

•se lho concederá a respectiva," patente de in-
venção.'

Rio, 21 de dezembro de 1897.—Ardonio Josd
/Mi;

Janeiro Imprensa Na094441

N. 2. 461—Memorial descriptivo acompanhan-
do um pedido de privilegio, durante 15 cri-
vos, na Republica dos Estados Unidos do
Brasil, para um fogareiro para familia, de-
nominado—Novo Fogareiro Progresso—in-
vença° de Francisco da Silva, morador

•negt4 C(4,kit0 •

Consiste a invenção em uni fogareiro de
ferro fundido, destinado mais especialmente
e, lueimar um combustivel denominado Rio de


